


Ol p a l a v r a  p r o f e r i d a

As Resposta que tanto procuramos
por RICH A RD  L. EVANS

Sem dúvida, muitas vêzes temos perguntado a nós mesmos o que fa­
ríamos de diferente se estivéssemos dirigindo o mundo ou o Universo. Vemos 
coisas e pessoas que deveriam ser aperfeiçoadas, e erros que deveriam ser 
corrigidos. Às vêzes encontramos pessoas que realmente nos parecem agir 
corretamente. Vemos inércia, injustiça, indiferença e mentiras.

Formulamos perguntas sem respostas, e então, nossos corações cla­
mam pelas respostas —  e a queremos no mesmo instante — , e às vêzes o cla­
mor é tão insistente que aceitamos idéias substitutas. Por exemplo, às vê­
zes aceitamos teorias que não resistem a prova do tempo, mas que no mo­
mento parecem satisfatórias.

Também, podemos sentir que sabemos exatamente o que é melhor para 
os homens. . . com tanta certeza que nos sentimos justificados quando força­
mos alguém a pensar como nós. Mas o Senhor Deus tem dado a todo o ho­
mem a sua liberdade, e quem somos nós para  tirar essa liberdade concedida 
por Deus? Uma parte de nossa impaciência provém de assistir apenas uma 
parte do filme da vida.

Vemos as rápidas cenas do presente, mas esquecemos o que precedem 
nossa entrada aqui; e somos um pouco relutantes para  esperar a certeza e se­
gurança da vida eterna. Porém, cedo ou tarde aprenderemos que a vida re­
quer paciência; cedo ou tarde aprenderemos que não podemos achar aberta ­
mente tôdas as respostas, ou rapidamente observar ou ju lgar a conduta do 
nosso próximo; nem colocar tôdas as coisas em nossas próprias mãos. T am ­
bém cedo ou tarde aprenderemos que o tempo, a justiça e a Providência res­
pondem muitas coi-jas em sua própria maneira, resolvem muitos problemas 
no seu devido tempo, sobrepõem todos os homens e todos os acontecimentos, 
e respondem tudo que nos tenta e nos atribula.

Fé, paciência, um pouco de tempo, e um pouco de trabalho quando êste 
se apresenta, realizará muitos milagres; aliviará muitos sofrimentos; fechará 
muitas feridas e corrigirá muitos erros. Fé, paciência, e trabalho com inte­
ligência nos a judará  a viver esta vida com abençoada segurança na justiça 
da última vinda e nos a judará  a achar as respostas que tanto procuramos.

Tradutores que tomaram parte deste número: Geraldo Tressoldi, Reino RoseUi, Alberto 
Valeixo, Fhvia Erbolato, Lia de Paula, Irma Felber, Helena Bent, Fernando Dias de Sá, André Sorsen, Hygino de Freitas, Odon Quirino dos Santos.
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N O S S A  C A P A : N a co n fe­
rência de A b ril de 1953 os 
Santos apoiaram  o D r. Adam  
S. Bennion para ocupar o lu­
gar no Conselho dos Doze que 
h avia vagado com o falecim en­
to do D r. Joh n  A. W idtsoe.

No serviço da Ig re ja  êle tem 
sido Superintendente da junta 
de Conselho da E sco la  Dom i­
nical e da Ju n ta  de Conselho 
de Educação. Tam bém  êle é 
do Conselho Executido da U n i­
versidade de Brigham  Youn g,

dos jun to s de C onfiança e do 
Sistem a Sem inário  da Ig re ja .

E ld er Bennion é vice-presi­
dente da Com panhia Luz e F o r­
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dade e poder.



RETIDÃO
Chave da Paz M undial *

DAVID O. MCKAY 
Presidente da Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias.

Meus queridos irmãos e irmãs: O senso de responsabilidade dêste mo­
mento é opressivo. Em antecipação a êle tenho orado com fervor, d iaria­
mente, pedindo inspiração. Peço agora  a sua benevolente cooperação e suas 
orações para que os interêsses da Igreja, o estabelecimento do reino de Deus, 
possam ser enaltecidos.

“ E erguei a insígnia da paz, e proclamai-a aos confins da te r ra” (D .  
& C. 105:39).

Esta citação é tirada de uma revelação dada ao Profeta Joseph Smith 
quando o Acampamento de Sião se situava em “ Fishing River” , em 22 de 
Junho de 1834. Naquela simples sentença o Senhor expôs um dos maiores 
objetivos da Igreja —  conseguir a harmonia das relações hum anas; no indi­
víduo para  experimentar um estado mental ou espiritual no qual há a liber­
dade pessoal das condições de “ inquietação ou per tu rbação” que possam in­
terferir com a consumação dos intentos de Deus em conseguir a imortalidade 
e vida eterna do homem.

Considerando as condições do mundo, penso que é altamente compen­
sador notar os louváveis esforços e o sábio e conservador juizo manifesto 
pelo Presidente dos Estados Unidos, pelo Secretário de Estado, e outros ho­
mens sinceros do Congresso, incluindo nossos dignos Senadores e Deputados 
em nutrir a causa da paz e evitar um choque armado mundial. Mas está 
bem visível que as condições internacionais que no momento concentram-se 
em Quemoy e Ilha Matsu estão sobrecarregadas com tais problemas voláteis 
que um simples movimento de desafio por parte dos comunistas Chineses 
pode romper a já  precária paz do mundo.

Nós amamos a paz, mas não a paz a qualquer preço. Há uma paz mais 
destrutiva à raça humana do homem vivo do que a guerra é destrutiva do 
corpo. “Os grilhões são piores do que as baionetas” .

Depois da ressurreição do Salvador quando êle apareceu a seus discí­
pulos reunidos num compartimento alto, seu divino cumprimento foi “ Paz 
seja convosco” (João 2 0 :1 9 ) .  Antes mesmo de sua ressurreição, êle disse: 
“ Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vô-la dou como o mundo a dá. 
Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” . (João 14:27).

* Dum discurso na C on ferên cia  G eral. A bril 1955.

(Continua na pág. 208)
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a à i/ io n a

O rg ío  da M issão Brasileira

DEPOIS DO BATISMO... O QUE?
Por Mark E. Peterscn, do Conselho 

dos Doze Apóstolos da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Depois dos Batismo,o que? 
Quando prisioneiro, o Apóstolo 

Paulo, certa vez perante o Rei Agrip- 
pa, fez uma poderosa defesa de si mes­
mo e do Evangelho de Cristo. Tão  im­
pressionado ficou o Rei, que disse à 
Paulo: “Com pouco me persuades a 
fazer-me cristão” . 1

O Apóstolo falou ao rei de sua pró­
pria conversão à Cristo, descerevendo 
sua Jornada à Damasco a fim de per­
seguir os Santos. E foi então, disse êle, 
que uma luz brilhante veio dos céus 
e uma voz falou: “ Saulo, Saulo, por­
que me persegue? Dura cousa te é re- 
calcitrar contra os aguilhões” .

“ Eu perguntei” , continuou Paulo, 
“ Quem és Senhor? Respondeu-me o 
Senhor: Eu sou Jesus a quem tu per- 
segues” .

Paulo então disse ao Rei que o cru­
cificado e ressuscitado Jesus Cristo, 
chamou-lhe para  o ministério e man­
dou-o pregar aos Gentios, “ para lhes 
abrir os olhos a fim de que se conver­
tam das trevas à luz, e do poder de 
Satanás à Deus, para  que pela fé em 
mim recebam a remissão dos pecados 
e herança entre os santificados” . 2 

Paulo, foi depois entre as nações, 
e muitas pessoas acreditaram em seus 
ensinamentos, arrependeram -se de seus 
pecados e juntaram -se à Igreja de Je­
sus Cristo, pelo batismo da água e de 
espírito.

Cada um assim, veiu “ das trevas à 
luz, e do poder de Satanás à Deus” . 
Cada um recebeu, também, o perdão 
de seus pecados e a sag rada  herança, 
da qual Paulo falou à Agrippa.

E ’ o mesmo hoje em dia. Quando 
pessoas são convertidas ao verdadeiro 
Evangelho de Jesus Cristo, e são bati­
zadas pelos servos autorizados de 
Deus, elas também recebem a remissão 
de seus pecados, e também, elas se con­
vertem das trevas à luz. E recebem a 
mesma herança que foi dada aos mem­
bros da antiga Igreja. Tudo isto vem à 
elas por causa da completa restaura­
ção do Evangelho nestes tempos mo­
dernos.

Mas, depois de entrarem na Igreja, 
o que é suposto os novos membros fa ­
zerem? Quais são os próximos passos? 
E ’ para  êles se tornarem ativos parti­
cipantes nela, ou é para  êles permane­
ceram passivos em sua adoração ao 
Senhor?

O Salvador deu a resposta. E ’ para 
cada um trabalhar no reino com todo o 
seu coração, poder, mente e fôrça, e 
produzir muitos frutos.

“ Eu sou a videira” , disse o Salva­
dor quando explicava êste princípio. 
“Vós sois as varas: Aquêles que per­
manecem em mim, e no qual eu permane­
ço, dá muito fru to” . 3.

Todos o que tornam-se membros 
desta verdadeira igreja, tornam-se par-

I. Atos 26:28. 2. Atos 26:14-15,18. 3. João 15:5.
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te daquela mesma videira, ramos reais, 
como o Senhor explicou. E todos de­
vem produzir “muitos fru tos” , para  se­
rem aceitáveis à Êle.

No Sermão da Montanha, Êle ex­
plicou que “ tôda árvore que dá bom 
fruto é cortada e lançada no fogo” . 4.

O Profeta Nephi fez uma clara ex­
planação do que se seguiria ao batis­
mo. Disse êle:

“ E estareis então no caminho reto 
e estreito que conduz à vida eterna; 
sim, haveis entrado pelo portão e se­
guindo os mandamentos do Pai e do Fi­
lho; e haveis recebido o Espírito San­
to, que dá testemunho do Pai e do Fi­
lho, para  o cumprimento da promessa 
que vos fez de que, se entrásseis pelo 
caminho, recebereis” .

“ E agora, meus queridos irmãos, 
depois de haverdes entrado neste ca­
minho estreito e reto, eu vos pergunto: 
E stará  tudo feito? Eis que vos digo: 
Não, porque não havereis chegado até 
êste ponto, se não fôsse pela palavra 
de Cristo, com fé inabalável Nele, con­
fiando plenamente nos méritos Daquele 
que tem o poder de sa lvar” .

“ Portanto, deveis prosseguir para 
a frente com firmeza em Cristo, tendo 
uma esperança grande e amor à Deus 
e à todos os homens. Portanto, se as­
sim prosseguirdes, festejando a pa la­
vra de Cristo, e perseverando até o 
fim, eis o que diz o Pai: Tereis vida 
e terna” :. 5.

Falando aos Nefitas, o próprio Je­
sus explicou a importância do aperfei­
çoamento de nossas vidas. Disse Êle, 
“E nada que seja imundo pode entrar 
em Seu Reino; portanto, ninguém en­
tra em Seu repouso sem que tenha la­
vado suas vestes em Meu sangue, em 
virtude da sua fé e do arrependimento 
de todos os seus pecados, e a continua­
ção da sua fé até o fim.” 6.

Conservar seus mandamentos é

fundamental para  sermos aceitáveis ao 
Senhor. Êle interpreta amor por Êle, em 
têrmos de serviço e obediência à Êle, 
porque Êle disse, “ Se me amardes guar-  
dareis os Meus mandamentos. Aquêle 
que tem os meus mandamentos e os 
guarda  êsse é o que me am a. . . Se al­
guém me amar guardará  a minha p a ­
lavra. . . Quem não me ama, não guar­
da as minhas pa lavras” . 7.

Ao falar aos seus Santos modernos, 
através do Profeta Joseph Smith, o Se­
nhor explicou novamente dizendo, 
Portanto, ó vós que vos embarcais no 
serviço de Deus, vêde que O sirvais de 
todo o coração, poder e mente e fôrça, 
para  que possais comparecer sem cul­
pa perante o Tribunal de Deus, no úl­
timo d ia” . 8.

Nós embarcamos no serviço de 
Deus, quando unimo-nos à sua Igreja. 
O ato de am barcar é o comêço de uma 
jornada, a qual deveria ser da du ra ­
ção de tôda uma vida, num espírito 
de devoção e obediência. P a ra  conser­
var seus mandamentos, requer uma 
combinação de ambas, nossa fé e nos­
sas obras, porque fé sem obras, é mor­
ta. 9.

Paulo, tinha isto em mente quando 
escreveu os Filipenses: “ Efetuai a vos­
sa salvação com temor e trem or” . 10.

Mas em qual direção é para  nós 
trabalharm os? Há um plano à seguir? 
Como é para nós irmos sôbre esta ocu­
pação sem servir ao Senhor? Como fa­
zermos para  “produzir muitos fru tos” , 
como Êle ordenou?

A Casa do Senhor é uma casa de 
ordem. Êle tem um plano definitivo 
para  nós, e é de acôrdo com êste pla­
no, que devemos trabalhar. Êle tem a 
ver com as nossas vidas individual e 
pessoal, tanto quanto, com a nossa ati­
tude para  com os noasos próximos. 
Nossa aceitação ante o Senhor, é ba­
seada sôbre êstes princípios.

4. Mateus 7:19. 5. 2 Nephi 31:18-20. 6. 3 Nephi 27: 19. 7. Toão 14:13, 21, 23-24. 
8. D. C. 4:2. 9. Tiago 2:14-26. 10. Filipenses 2:12.
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Quando Paulo escreveu aos Efe- 
sios, explicando o propósito da o rga­
nização da Igreja, disse êle, que, ela era 
“para a perfeição dos Santos, para  o 
trabalho do ministério, para  a edifi­
cação do corpo de Cristo” , (signifi­
cando o seu povo, que são membros da 
de sua Igreja organ izada).

Êle explicou também que esta o r­
ganização da Igreja, serveria como uma 
proteção aos seus membros contra, 
serem guiados pelos maus caminhos 
pelos falsos ensinamentos de homens 
maus e não inspirados. 11.

A perfeição dos Santos é um dos 
grandes objetivos do evangelho. Moro­
ni, o último profeta Sobrevivente do 
Livro de Mormon, apelou aos seus lei­
tores ao chegar perto do encerramento 
de seu escrito, dizendo: “ Sim, vinde à 
Cristo, e sêde perfeitos Nele, e negai- 
vos a tôdas as impiedades; se vos ne- 
gardes a tôdas as impiedades e am ar- 
des a Deus com todo o vosso poder, 
com tôda a vossa alma e com tôdas as 
suas fôrças, então Sua graça vos se­
rá  suficiente, e por Sua graça sereis 
perfeitos em Cristo; e, se pela graça 
de Deus vós vos fizerdes perfeitos em 
Cristo, não podereis de forma alguma 
negar o poder de D eus” . 12.

O Salvador ordenou isto a seu po­
vo, dizendo: “ Sêde vós, pois perfeitos, 
como vosso Pai Celestial é perfeito” . 
13.

A Igreja então torna-se um fator 
de grande importância para  nós. Ela 
torna-se, os meios pelos quais nós cons­
truímos traços de caráter cristão, den­
tro de nós mesmos; torna-se um “veí­

II. Efesios 4:11-14. 12. Moroni 10:32. 13.

culo” , pelo qual os Santos podem tra­
balhar juntos para  o seu bem comum, 
e ela fornece proteção contra aquelas 
fôrças mundanas, as quais destruiriam 
nossa salvação.

Desde que nós temos que “traba­
lhar a nossa salvação” , nós devemos 
trabalhá-la  e na Igreja, a qual foi fun­
dada para aquêle propósito.

T rabalhar  na Igreja é participar 
da sua atividade, empenhar-se no pro­
gram a que ela estipula, e associar-se 
com os outros Santos no trabalho do 
Senhor.

Depois do batismo, então nós de­
vemos fazer planos definitivos, a fim 
de sermos ativos na Igreja. Seu pro­
gram a toca cada fase virtuosa de nos­
sas vidas, incluindo nossos hábitos pes­
soais, nossos lares, e nossas relações 
com as pessoas, quer em negócios, em 
nossa comunidade local ou na nação.
CO NCURSO
Inscreva-se hoje m esnio

Primeiro de uma série de tres ar­
tigos. N o mês que vem relacionaremos al­
gumas das partes importantes do pro­
grama da Igreja depois de batismo.

Eis sua chance para demonstrar seus ta­
lentos. Mande-nos seus trabalhos originais sô­
bre : P O E SIA  — A R T IG O S  —  P E Q U E N A S  
H IS T Ó R IA S , para o CONCURSO L IT E ­
RÁRIO DA “A LIA H O N A ", imediatamente!

LEM BRE-SE — Tôdas as contribuições 
devem ser originais. O assunto poderá ser de 
sua livre escolha. Não necessita ser religioso 
mas, naturalmente, de acôrdo com o padrão 
dos Santos dos Ültimos Dias.

200 a 1500 palavrvas, nos artigos e histó­rias. As três primeiras classificadas em cada 
divisão, serão publicadas em “A Liahona” .
Mateus 5 :48.

) lO p rox im o  Aguardem no número de Novembro a maravilhosa história e
n u m e r o . . .  progresso do Estado de Utah desde sua fundação pelos

pioneiros da Igreja em 1847.
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M a i s  i m p o r t a n t e  q u e  a  v i d a  . . .

“ Satanás sai como um vendedor á g il"

A mocidade de hoje consiste dos 
melhores jovens jamais vividos sôbre a 
terra. Contarei a vós porque assim o 
creio. O Senhor disse que estamos vi­
vendo nos últimos dias. Nos foi dito, 
também, pelos nossos profetas, que 
muitos dos espíritos escolhidos dentre 
as hostes dos céus foram preservados 
para  virem nestes últimos dias. Creio 
que antevejo um progresso no decor­
rer dos anos entre a mocidade da Igre­
ja. Acredito que vós estais entre a na­
ta de todos os espíritos nas hostes dos 
céus, e Deus vos mandou aqui para  fa- 
zerdes um grande trabalho. Êle vos 
ama. Vós sois Seus filhos.

Vós estais entre os espíritos escolhi­
dos de tôdas as hostes dos céus por­
quanto em vossa preexistência estives-

teis entre os mais fiéis. Isso é o que 
faz o povo ser escolhido ante os olhos 
de Deus; quando são fiéis. E os espíri­
tos escolhidos vindo ago ra  para  a ter­
ra foram escolhidos nas suas preexis­
tências, porquanto eram fiéis. Êles 
prestaram  obediência ao Altíssimo e 
conservaram aquela obediência.

E agora, nestes últimos dias, nestes 
dias penosos, o Senhor precisa de um 
povo para  continuar com o Seu traba­
lho, um povo comprovado e fiel em 
sua preexistência, cujo povo Êle espe­
ra seja resistente a tôdas as tentações 
nesta terra para  que aqui sejam con­
fiantes e fiéis e continuem com a obra 
que Êle trouxe nestes últimos dias na 
preparação do caminho para  o Seu Fi­
lho Bem Amado, Jesus Cristo, nosso 
Salvador. Esta  é a vossa grande mis­
são.

O primeiro de nossa raça a vir a 
mortalidade foi colocado sôbre a ter­
ra. E ra a expressa imagem e seme­
lhança de Deus. Foi o ato da coroação 
da criação. Deus estava colocando Sua 
própria  raça sôbre a terra. Seus pró­
prios filhos. Êle sabia que deveria per­
petuar Sua própria raça, que eramos 
Sua prole, que viríamos a terra  e que 
aqui teríamos a experiência da morta­
lidade.

Então Deus colocou Sua própria 
raça sôbre a terra e planejou que esta 
deveria reproduzir a Sua própria espé­
cie, a sua imagem e semelhança. Adão 
e Eva foram criados à semelhança e 
imagem de Deus, e portanto, quando 
reproduziram, deviam reproduzir a 
raça de Deus, sendo cada filho a exata 
semelhança e imagem de Deus. Não 
foi uma maravilhosa criação? Êle, nos­
so Pai, nós, Seus Filhos, nós da raça 
de Deus. E após haver Êle feito o ho­
mem, macho e fêmea, em Sua própria 
imagem e semelhança, vistoriou Seu

204 A LIA H O N A



trabalho, e desta vez Êle não disse so­
mente “bom ” , mas sim “ muito bom ” .

Foi uma grande obra. Mas agora, 
Êle introduziu algo que não havia sido 
introduzido antes da criação. Algo d i­
ferente estava agora  sendo apresenta­
do porquanto havia uma espécie dife­
rente. Aquêle algo era o casamento. 
Então Deus trouxe a mulher que Êle 
havia formado para  o homem e deu-a 
ao homem, e os dois tornaram -se uma 
carne; ela sua companheira. Então ha­
vendo dado ela ao homem nos laços 
do sagrado matrimônio, o Pai Celes­
tial colocou-se em frente daqueles dois 
e deu-lhes um mandamento para  mul­
tiplicar segundo sua espécie e encher a 
terra com mais seres de Sua raça.

Quando o Senhor criou o homem 
Êle os fez macho e fêmea. Assim Deus 
fez os sexos, e Êle pronunciou-o bom, 
e no caso da espécie humana, Êle o 
pronunciou muito bom. O Sexo era sa­
grado. Era santo. Realmente, era divi­
no. O Sexo é tão sagrado, tão divino, 
que quando usado no modo próprio, os 
seus participantes tornam-se co-cria- 
dores com Deus. Êles se tornam sócios 
de Altíssimo no grande empreendimen­
to e iniciativa em trazer vidas. O sexo 
é tão sagrado em sua santa  missão p a ­
ra produzir vidas que Deus o colocou 
num alto plano, tão alto que tôda pes­
soa que pensa inteligentemente se re­
ferirá a êle como sendo sagrado. E ’ 
uma fagulha de Divindade, em cada 
um de nós. Assim é sagrado, porque é 
parte do trabalho criativo do Altíssimo.

O Sexo é tão sagrado, tão virtuoso, 
que Deus o colocou entre as maiores 
proteções jamais produzidas em Suas 
criações; Êle o cercou com leis que 
assegura essas proteções, e Êle o fez 
tão claro para nós, que se violarmos 
aquelas leis, se quebrarmos essas pro­
teções cometemos um dos três maiores 
pecados da categoria do crime. O pior

dos pecados é negar o Espírito Santo 
para  o qual não há perdão. Outro mais 
sério, é o crime, no qual o sangue ino­
cente é derramado, pelo qual também 
não há perdão, nem neste mundo nem 
no próximo. O único crime que se co­
loca entre o pecado contra o Espírito 
Santo e o crime, é o crime do sexo. 
Mas êle provê, sob algumas condições, 
um perdão para  êste pecado.

Quando a terra foi feita, e Adão e 
Eva foram colocados no Jardim de 
Éden, Satanás fez sua aparição. Vós 
bem o lembrais, Satanás era o inimi­
go astuto. Mesmo no céu, Satanás foi 
o único que lutou contra Deus e Seu 
plano. Satanás procurou destruir o tra ­
balho de Deus. Quando êle veiu para 
o Jardim do Éden e encarou os seres 
humanos, êle decidiu que ainda des­
truiria o trabalho de nosso Pai Celes­
tial. Então foi introduzido no mundo 
uma oposição para  tôdas as coisas. Ho­
je ainda temos uma oposição em tôdas 
as coisas; há o doce e o amargo, a luz 
e as trevas, a virtude e o vício.

Satanás quis destruir a vida —  uma 
das maiores obras que o Senhor havia 
feito. Êle buscou não só destruir a vi­
da, mas a fonte da vida dando então 
início a prostituição desta maravilho­
sa e sagrada  criação de Deus. Êle ain­
da hoje está agindo e inspira o mun­
do, que está em suas mãos, para  colo­
car ênfase, uma ênfase desmoralizan- 
te que resplandece sôbre o sexo como 
se fôsse ouro. P a ra  onde olhamos hoje, 
a ênfase parece estar sôbre o sexo. 
Está no cinema, nas revistas, na moda, 
nos program as de rádio, e nas conver­
sações.

A ênfase está no sexo de maneira 
a enterrá-lo no lôdo e fazê-lo comum 
e vulgar —  um brinquedo. Algumas 
vezes brilha como o ouro, aparentando 
tão desejável aos olhos do povo que 
êste fará  qualquer coisa para  partici­
par dela. Mas tudo se torna cinza pa­
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ra os participantes. Satanás sai então e 
procura “vender” uma vista do sexo o 
qual êle sabe tom ará aqueles que caem 
por último em seu poder, e destruirá 
o grande objetivo pelo qual, em Sua 
sagrada  maneira, Deus fez, em pri­
meiro lugar, e pronunciou-o “ muito 
bom ”.

Satanás sai como um vendedor 
ágil, para  vender algo que brilha co­
mo ouro, mas que torna-se cinzas no 
fim. Êle sai gradualmente, mui g ra ­
dualmente aqui um pouquinho, ali um 
pouquinho.

Primeiramente êle ataca a modéstia, 
e tenta destruir os pensamentos nobres. 
Tenta fazer o povo acreditar que é per­
feitamente próprio ao ser humano ex­
por o seu corpo em vários graus. Êle 
“vende” a idéia de que o corpo humano 
é algo maravilhoso; e visto que é algo 
maravilhoso é algo que deverá ser ap re ­
ciado; e pa ra  ser apreciado deverá ser 
visto e após ser visto, é algo para  se 
apoderar àvidamente para  nós mesmos. 
Essa é a sua teoria. Então êle provoca 
a imoralidade no vestir-se. Ele provoca 
os maiôs terrivelmente imodestos. Por 
que? Porque êle quer que as mulheres 
exponham seus corpos para  o deleite 
publico.

Lembrai-vos desses passos! O corpo é 
bonito; deve ser apreciado; para  ser 
apreciado deve ser visto; e após ser vis­
to, êle entra em seu grande trabalho. 
Vêde, Senhoritas, porque pregamos a 
modéstia no vestir-se? Vêde porque ten­
tamos persuadir-vos a manter vossos 
corpos cobertos? para  serdes modestas, 
protegerdes aquela virtude que é de 
grande valor para  vós; mais que a pró­
pria vida?

Uma vez que a santidade do corpo 
está tão relacionada à santidade do sexo, 
por que fazer o corpo tão comum? Por 
que expor aos olhos do povo esta sa ­
g rada  coisa que é o templo de Deus?

Satanás leva isto mais além. Após 
quebrar esta modéstia, êle introduz coi­
sas como, carinhos em excesso. Quando

fazeis carinhos em excesso, o que pra- 
ticais? Eu sei que há “ abraços” e sei 
que há beijos, mas com “carinhos em 
excesso” , expondes vosso corpo, não é? 
Rapaz ou moça. Lindas jovens permi­
tem que rapazes acariciem seus corpos 
com carinhos em excesso, e algumas vê­
zes os animam essa pratica. Às vêzes, as 
moças acariciam os corpos dos rapazes. 
O que vai em suas mentes, num proce­
dimento dessa natureza? Há alguma 
coisa “virtuosa ou atraente, de boa ex­
posição, ou louvável” num ato dessa na­
tureza?

É serio, êsse carinho? Podeis vós 
perder vossa castidade aos poucos? P o ­
deis? Podeis vós perder dinheiro, cen­
tavo por centavo de cada vez? Tem o 
homem o direito de tocar o corpo de uma 
mulher não sendo casado com ela? Eu 
acredito, do fundo de meu coração que 
nós perdemos nossa castidade aos pou­
cos, e que quando jovens se empenham 
num afago daquela natureza, ali per­
dem uma grande parte de sua virtude e 
castidade —  não a perda completa, até 
que cheguem ao extremo —  mas êles 
parcialmente perdem sua castidade com 
o excesso de carinhos.

Podeis vós interpretá-lo de outra 
maneira à luz das palavras do Salva­
dor? “Qualquer que atentar numa mu­
lher para a cobiçar, já  em seu coração 
cometeu adultério com ela.”  Não é isso 
pelo menos uma perda parcial da vir­
tude? O Carinho em excesso é uma per­
da parcial da virtude. É um passo, e 
quase um passo final, para a perda com­
pleta da virtude. E é isso que Satanás 
almeja. Êle sabe que o sexo é algo sa­
grado, é divino. E êle irá profaná-lo 
quando e sempre que puder. Êle vos en­
tusiasm ará e vos fará  pensar que pode- 
reis ficar sem êle.

Qual é o vosso destino? Qual é o 
meu destino? Como filhos de Deus, co­
mo um da raça de Deus, vós ou eu te­
mos como nosso destino a grande opor­
tunidade de nos tronarmos como Deus.

(Continua na pág. 228)
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. não temos di

reito... de esque- A M B I Ç A O
cer a simplicida­

de e os m a ndamen— por FLAVIA GARCIA ERBOLATO
tos do Senhor.

Para  o comum dos homens a am ­
bição dos homens é elevar-se. Tor-  
nar-se alguma coisa que não é ainda, 
separar-se do meio em que vive, ele- 
var-se a fim de tornar-se maior do 
que aquêles que o cercam. Distinguir- 
se. Ser diferente. Nutrir-se melhor, 
vestir melhores roupas, e até mesmo 
falar de maneira diferente, usando 
frases peculiares.

Esta ambição começa nos bancos 
de escola aonde o objetivo é ser sem­
pre o primeiro da classe, distinguin- 
do-se pelas melhores notas, e essa luta 
absurda continua durante tôda a vida. 
Conseguindo o objetivo, procura o in­
divíduo os melhores empregos, torna- 
se o chefe e impõe-se aos seus subor­
dinados, tentando demonstrar em suas 
ações que “êle” é sempre o ser supe­
rior, o mais inteligente, o bem suce­
dido e o primeiro em tudo.

De que nos adianta sermos os pri­
meiros, os mais surpreendentes pelos 
nossos trajes, pelas nossas ações e po­
sição social, se a pessoa que se escon­
de sob essa exterioridade brilhante não 
tem valor algum? De que nos adianta 
sermos como os sepulcros caiados e 
limpos, de que nos fala a Bíblia, se o 
interior é cheio de podridão?

Temos o direito de progredir na 
vida. Ser o primeiro da classe e ter os 
melhores empregos, ter as melhores 
roupas, melhores casas e outras coisas 
boas que a vida nos oferece. Tudo isto 
resulta do progresso. A Glória de Deus 
é a Inteligência, e sendo nós os seus 
filhos, é lógico que sejamos inteligen­
tes. Todo ser humano é dotado de in­

teligência. Depende de nós o desenvol­
vimento dessa inteligência, vindo daí o 
nosso progresso na vida, e a ambição 
pelas coisas materiais.

O que não temos direito é de es­
quecer a simplicidade e os mandamen­
tos do Senhor.

A simplicidade consiste na falta de 
apara to  externo. Resulta da convicção 
de que a verdadeira grandeza não se 
acha no exterior do homem. Elevar-se 
e tornar-se o homem melhor, mais 
justo e mais forte na fé, deve ser o ob­
jetivo de todo aquêle que deseja progre­
dir. Quem se convencer disto, será 
simples, pois não lhe passará  pelo es­
pírito a idéia de dominar ou ser maior 
que os outros, porque essa é a pior ma­
neira de aviltar-se.

A pessoa simples não se envergo­
nha de sua origem humilde, mas se or­
gulha dela. Não esquece os amigos e 
procura ajudá-los. Não se vangloria 
das suas obras de caridade, pois as 
faz ocultamente, sem esperar o ag rade­
cimento ou galardão.

Há inúmeros exemplos de pessoas 
riquíssimas, que são simples e não o r­
gulhosas, assim como há pobres que 
só pensam em vida cômoda e prazeres. 
Quantos há que deixam de comer, fa ­
zem dívidas e sacrifícios para  aparen­
tarem uma posição que na realidade 
não possuem. Sentem inveja dos mais 
afortunados e fazem de tudo para 
igualá-los. Esta é a ambição destrui- 
dora, que deve ser evitada.

Nós os Santos dos Últimos Dias, te­
mos oportunidade de progredir na vida, 

(Continua. na pág. 228)
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RETIDÃO
Cremos, firmemente, que a base 

sôbre a qual a paz do mundo possa 
ser, permanentemente, obtida, não é 
pela implantação das sementes da des­
confiança e suspeita na mente do po­
vo; nem pela provocação de inimizade 
e ódio nos corações humanos; nem pe­
las arrogantes presunções individuais 
ou nacionais de poder e de tôda a ci­
ência, ou de ter a única cultura de va­
lor; nem pela guerra  com o resultante 
sofrimento e morte provocados pelos 
submarinos, gases venenosos, ou ex­
plosões nucleares. Não! A paz que 
será permanente deve ser fundada em 
princípios de retidão como foi ensina­
do e exemplificado pelo Príncipe da 
Paz, nosso Senhor e Salvador, Jesus 
Cristo. . . “ porque também debaixo do 
céu nenhum outro nome há, dado entre 
os homens pelo qual devamos ser sal­
vos” . (Atos 4 :1 2 ) .

Meu tema desta manhã é: O que 
estamos fazendo como Igreja e seus 
membros para proclamar essa paz?

Recentemente, como vocês têm ci­
ência, foi meu privilégio e dever, em 
companhia da Irmã Mckay e do Presi­
dente J. Murdock, que trabalhou como 
secretário, visitar a lgumas das distan­
tes missões da Igreja.

Com o tema em mente da procla­
mação do evangelho da paz aos habi­
tantes do mundo, gostaria de comentar 
as observações feitas de quatro fato­
res efetivos na operação de difundir o 
evangelho.

Em primeiro lugar, notamos o ex­
celente trabalho que está sendo feito 
pelos 11.500 missionários através do 
mundo, 390 dos quais tivemos o pri­
vilégio de encontrar nessa recente jo r­
nada. Cada um dêsses missionários, 
paga  a sua própria despesa, conforme 
as exigências e leis do país, e ensina 
os princípios que constituem a base da

restaurada religião de Cristo. São to­
dos mensageiros designados para  pro­
clamar as agradáveis notícias do evan­
gelho restaurado, oferecendo seus t ra ­
balhos, bem como seus meios para  o 
bem do mundo.

O segundo fator favorável é uma 
melhor compreensão dos homens dos 
governos com respeito ao intenso tra ­
balho dos missionários Mórmons. Ve­
lhas histórias, que costumavam ser ci­
tadas, acusando os missionários de de­
sígnios sinistros, são agora  repetidas 
somente pela prevenção ou pela igno­
rância. Os cônsules dos Estados Uni­
dos, seus representantes, prefeitos e 
outros homens públicos, iam ao nosso 
encontro dando-nos as boas vindas, 
prontificando-se a nos prestar todo au ­
xílio para  tornar nossa visita mais pro­
veitosa. Repórteres de jornais, locuto­
res de rádio e de televisão, estavam a 
postos para  saber a finalidade de nos­
sa viagem, e, sem exceção, deram belos 
e imparciais relatos de nossa visita.

A terceira observação (e esta é im­
portante) é a necessidade de envidar­
mos todos os esforços razoáveis e p rá ­
ticos para colocarmos dentro do alcan­
ce dos membros da Igreja, nessas mis­
sões distantes, qualquer privilégio edu­
cacional e espiritual que a Igreja possa 
oferecer.

Foi só recentemente que algumas 
dessas missões foram visitadas por 
uma autoridade geral. Com os moder­
nos meios de comunicação, é agora  pos­
sível e bem prático visitar essas mis­
sões distantes assim como são visita­
das as missões daqui dos Estados Uni­
dos. De acôrdo com isto, e isto é a g ra ­
dável de ouvir, em uma reunião da 
Primeira Presidência e Conselho dos 
Doze, realizada em 17 de Março de 
1955, foi unanimemente decidido que 
essas distantes missões devem ser in­
cluídas juntamente com outras mis­
sões nos compromissos anuais dos 
membros do Conselho dos Doze.

208 A LIA H O N A



Além dessas visitas, as instituições 
educacionais estão se tornando mais ao 
alcance dos jovens. Em Nukualofa, por 
exemplo, nas Ilhas Tonga, sob a capaz 
presidência de D ’Monte W. Coombs, 
Professor Ermel J. Morton, principal­
mente, e de funcionários capacitados, 
há agora, estabelecido, em ordem de 
pleno funcionamento, o Colégio Lia­
hona, com acomodações para  trezentos 
estudantes, e contendo catorze profes­
sores. E ’ uma honra para  a Igreja e p a ­
ra as Ilhas Tonga. Realmente, é um 
dos lugares de visita dos passageiros 
do vapor Tofua, e seu irmão, o Matua. 
Enquanto os navios estão carregando 
e descarregando em Nukualofa, os pas­
sageiros tomam os onibus para  Liaho­
na a fim de visitar a escola e inspecio­
nar os trabalhos feitos pelos estudan­
tes.

Em Pesega, Samoa, sob a presi­
dência do sr. Howard B. Stone, a esco­
la já estabelecida acomoda de seiscen- 
tos a mil alunos. Uma outra está pla­
nejada em M aupasaga, na Samoa Ame­
ricana. Assim serão os ramos desenvol­
vidos nas ilhas distantes com as visi- 

"'.tas dos Doze, cujo dever é pôr em or­
dem os afazeres da Igreja no mundo 
inteiro, com as vantagens educacio­
nais do preparo de estudantes para pre­
gar o evangelho, e posteriormente, com 
um templo de fácil acesso para  aquê- 
les cuja influência no campo missio­
nário se tornará  uma fôrça para os ra ­
mos, e um meio de proclamação da 
paz.

A quarta  observação que desejo 
mencionar é a influência da fôrça do 
exemplo. Um dos mais notáveis qua­
dros de nossa recente viagem ao P a ­
cífico foi a participação da juventude 
nas reuniões, nos acolhimentos prolon­
gados, e nas despedidas, e a conduta 
ordeira das crianças, sem exceção. A 
escola de Liahona, em Tonga, irradia­
va não só cultura e distinção, como 
também o verdadeiro espírito do evan­
gelho. Os mesmos quadros se viam em

Tahiti sob a hábil direção do Presiden­
te Larson H. Caldwell; na Nova Zelân­
dia sob a direção do Presidente Sid- 
ney J. Ottley; na Austrália presidida 
pelo Presidente Charles V. Liljenquist; 
em Samoa, como já  citei, sob a direção 
do Presidente Howard B. Stone; em 
Hawaii, sob a direção de Arthur Hay- 
cock; e na estaca, sob a presidência de 
Edward L. Clissold. Os estranhos que 
estavam presentes (e eram as cente­
nas) tiveram uma boa demonstração do 
que a Igreja está fazendo de modo pró­
prio para interessar e dirigir a juven­
tude.

Nisto recai a responsabilidade da 
irmandade. O evangelho da paz deve 
encontrar seus mais frutíferos efeitos 
nos lares dos membros da Igreja. As 
flores de nossos jardins requerem solo 
fértil e clima favorável. Assim, as cri­
anças, para  serem saudáveis e felizes, 
devem ter uma atmosfera emotiva e 
mental no lar.

Logo após nossa volta do Pacífico 
Sul, recebi uma carta do Presidente 
W ard  C. Holbrook, homem público, 
relatando que a taxa  de divórcio no Es­
tado de Utah é tal que dá motivo às 
mais sérias considerações. E ’ inconsis­
tente sair de casa para  proclamar a paz 
se não a temos em nossas próprias vi­
das e lares.

A maior confiança que pode vir a 
um homem ou mulher é colocar a seus 
cuidados a vida de um pequenino ser. 
Se um homem a quem é confiado o pe­
cúlio de outra pessoa violar o compro­
misso, quer seja funcionário bancário, 
municipal ou estadual, êle é detido e 
provavelmente enviado a uma prisão. 
Se uma pessoa a quem é confiado um 
segrêdo de estado revelar êsse segrê- 
do, e trair seu país, ela é taxada de 
traidora. Que deve, pois, o Senhor pen­
sar, dos pais que, através de sua pró­
pria Inegligência ou desejo proposita 
em satisfazer seu egoismo, falham na 
educação adequada de seus filhos, e 
em conseqüência provam ser infiéis à
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maior confiança que já  foi dada aos 
seres hum anos? Em resposta o Senhor 
disse: sôbre a cabeça dos pais
seja o pecado”. (D. & C. 6 8 :2 5 ) .

Os mais felizes lares do mundo de­
vem ser procurados entre os membros 
da Igreja. As estatísticas sôbre os la­
res desfeitos, com os resultantes divór­
cios, devem alertar todos os cidadãos, 
e especialmente os membros da Igreja 
para  a maior atividade na preservação 
da harmonia nos círculos domésticos. 
Comecemos já, como pais, a manter a 
espécie de influência ou atmsofera do­
méstica que contribuirá para  o desen­
volvimento moral normal dos filhos, 
eliminando dos lares os elementos que 
causam a discórdia e a contenda.

Os pais e as mães, às vêzes, a tra ­
vés de uma conduta insensata, sem o 
saber, influenciam seus filhos à delin­
qüência. Entre êstes atos insensatos, 
mencionarei primeiro a discórdia, ou 
briga, dos pais em presença dos filhos. 
Às vêzes tais questões sobrevêm da 
tentativa de corrigir ou disciplinar uma 
criança. Um pai critica, o outro objeta, 
e a boa influência do lar, no que con­
cerne à criança, é anulada. Um filho 
de tais pais nunca poderá dizer verda­
deiramente após deixar o lar paterno o 
que John Ruskin escreveu de sua me­
mória no lar:

“ Nunca ouvi a voz de meu pai ou 
de minha mãe levantar em qualquer 
disputa um com o outro; nem vi uma 
rusga ou mesmo um olhar de mágoa 
ou mesmo ofensivo brilhar em seus 
olhos. . . nunca vi um momento de dis­
córdia ou de desordem em qualquer 
matéria doméstica” .

Enumero como uma segunda con­
dição insensata os pais que poluem a 
atmosfera caseira com “vulgaridades” 
e “profanação” . Uso o têrmo “vulga­
ridades” no sentido empregado por 
David S tarr Jordan. “ Ser vu lgar” , es­
creve êle, “é fazer o que não é o me­
lhor de sua espécie. E ’ fazer coisas b a ­
nais de modo banal, e ficar saitsfeito

com isso. . .  E ’ vulgar usar roupa suja 
quando não se está fazendo trabalho 
sujo. E ’ vulgar gostar  de música po­
pular . . . encontrar prazer em novelas 
despresíveis, gostar  de teatros vulgares, 
achar prazer em piadas baixas, tolerar 
grosserias e libertinagens em quaisquer 
de suas múltiplas form as” .

Os pais que usam palavras profa­
nas no lar são particularmente infiéis 
à sua confiança. A profanação é um ví­
cio nacional. Os pais poluem seus lares 
quando a usam. O povo de nossa nação 
estaria num plano moral mais elevado 
se seguisse a ordem geral dada pelo Pai 
de nossa pátria a seus soldados em 1 
de julho de 1776. Disse êle — ou es­
creveu êle naquela época:

“ O General sente ao ser informado 
que a prática tola e má da blasfêmia 
e juramento profano, vício até agora 
desconhecido num exército Americano, 
está crescendo em uso. Êle espera que 
os oficiais, pelo exemplo e influência, 
se esforcem para detê-la, e que tanto 
êle como seus homens poderão refletir 
que teremos pouca esperança de rece­
bermos as bênçãos do céu sôbre nossas 
armas, se o insultarmos com impiedade 
e insensatez. Além disso, é um vício 
tão desprezível, tão baixo, sem qual­
quer tentação, que todo homem de sen­
so e caráter, o detesta e o repud ia” .

Digo que as vulgaridades e a pro­
fanação entre a juventude é muitas vê­
zes, embora não sempre, o resultado da 
presença daqueles males no lar.

À briga dos pais perante as crian­
ças, às vulgaridades, e ao uso conde­
nado da profanação, deve ser acrescen­
tado um terceiro fator à delinqüência 
paterna, e que é a não conformidade 
nos lares aos padrões da Igreja. Lem- 
brem-se, pais amigos, que os filhos 
são rápidos em aprender a insincerida­
de, e êles ressentem em seus sentimen­
tos da  falsa pretenção. Os pais, de to­
dos os povos sôbre a terra, deveriam 
ser honestos para com seus filhos. M an­
tenham suas promessas para  com êles e
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ensinem-lhes sempre a verdade. As 
crianças são mais influenciadas pelos 
sermões que vocêsrepresentam do que 
pelos sermões que vocês pregam. Um 
pai consistente é aquêle que ganha a 
confiança de seu filho. Quando os fi­
lhos sentem que vocês correspondem a 
sua lealdade, êles não violarão a sua 
confiança, nem trarão a deshonra aos 
seus nomes.

“O pai precisa cultuar a verdade, 
ou o filho não a cu ltuará” . A criança 
o assustará  com sua rapidez em punc- 
cionar as bolhas de seu falso conheci­
mento; instintivamente perfurando o 
coração de um sofisma sem estar côns- 
cio da conduta; enumerando sem des­
canso suas promessas não cumpridas; 
descobrindo com a justiça de uma cor­
te de equidade o preceito de uma ex­
pressão que é virtualmente uma menti­
ra. Êle justificará suas próprias verda­
des apelando para  alguma mentira di­
ta a uma visita ou desconhecido e ou­
vida casualmente pelos pequenos, cujas 
fôrças mentais nós sempre subestima­
mos em teoria embora possamos elo­
giar em palavras.

“ Se a verdade é o alicerce sólido do 
caráter da criança, como fato, não co­
mo teoria, o futuro daquela criança es­
tá tão inteiramente assegurado quanto 
o é possível a precisão humana ga ran ­
tir” . (W m . Qeorge Jordan, O Poder  
d a F é ) .

A quarta  observação: pais que fa­
lham em ensinar obediência a seus fi­
lhos. Durante a última década haviam 
férteis teorias acêrca da auto-determi- 
nação das crianças, e a preservação de 
sua individualidade. Alguns dêsses teo- 
ristas acreditavam que as crianças de­
viam ser permitidas solver seus pró­
prios problemas sem a orientação dos 
pais. Há alguma virtude nisto, mas tam ­
bém há bastante êrro. Esta teoria g a ­
nhou impulso na prática por causa da 
reação ao govêrno arbitrário dos pais.

Comentando isto, um educador diz 
com razão: “ Milhares de convenções

são estabelecidas pela sociedade de 
hoje, convenções essas que são muitas 
vêzes “ institucionalizadas” e cristaliza­
das. Quer goste dela ou não, todo o 
indivíduo deve se conformar com estas 
convenções se êle quizer ser eficiente 
ou feliz. Se êle não se conforma, a so­
ciedade impõe tôda a sorte de pressão 
sôbre êle, êle pode ser preso por cer­
tas espécies de inconformidades. Por 
outras coisas menos sérias êle pode se 
tornar sizudo, desapontado, ou mesmo 
neurótico.

“ Se o lar não construir obediência, 
a sociedade exigirá e a terá. E ’ prefe­
rível, pois, que o lar com sua benevo­
lência, simpatia, e compreensão, ins­
trua a criança na obediência que dei- 
xá-la  insensivelmente à brutal e deshu- 
mana disciplina que a sociedade impo- 
rá se o lar já não tiver cumprido essa 
obrigação” .

A melhor época para  ensinar obe­
diência a criança é entre a idade de 
dois a quatro anos. E ’ então que a cri­
ança deve aprender que há limites pa­
ra as suas ações, que há certos moti­
vos além dos quais êle não pode pas­
sar com impunidade. Esta conformida­
de às condições do lar pode ser facil­
mente obtida com bondade, mas com 
firmeza. “ Instrue ao menino no cami­
nho em que deve andar; e até quando 
envelhecer não se desviará dêle (Prov. 
2 2 :6 ) .  Neste velho adágio a palavra 
instruir tem grande significação.

Quinto, há pais que dizem: “ Per­
mitirei que meus filhos cresçam até a 
idade viril escolhendo por si mesmos” . 
Ao tomarem esta atitude os pais fa ­
lham no desencargo da responsabilida­
de paternal. Os pais e os mestres são 
os amigos obreiros de Deus. O Pai de 
tôda a humanidade espera que os pais, 
como seus representantes, ajudem-no 
a formar e construir as vidas humanas 
e as almas imortais. Esta a mais alta 
missão que o Senhor pode dar ao ho­
mem.

O modo mais eficiente de ensinar
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a religião no lar não é pelo sermão, 
mas vivendo-a. Se você ensinar a ter 
fé em Deus, mostre que você mesmo 
tem fé nele; se você quizer ensinar a 
orar, ore você mesmo. Você os quer 
virtuosos? Então refreie a sua própria 
intemperança. Se você tem seu filho 
vivendo uma vida de virtude, de auto­
controle, de boa reputação, então de- 
lhe um exemplo digno de tôdas estas 
coisas. Uma criança educada em tal 
ambiente no lar será fortalecido quando 
em dúvidas, questões e desejos que des­
pertarão e excitarão sua alma quando 
o real período do despertar religioso 
vier aos doze ou catorze anos de ida- 

E ’ então que êle necessita de ensi­
namentos positivos com relação a Deus 
e a verdade e de suas relações pessoais. 
A atividade na Igreja é uma boa sal­
vaguarda durante a juventude. A con­
tínua ausência da Igreja torna fácil a 
ausência contínua. Outros interêsses 
na vida tornam o jovem em crescimen­
to indiferente à religião. O sucesso faz 
com que êle pense que a religião não 
é essencial à sua felicidade. “ E ’ a lei 
da vida que costuma dar fôrças; uma 
capacidade desusada enfraquece e pe­
rece. E ’ uma verdade dos instintos re­
ligiosos como de qualquer outro. Uma 
pessoa não precisa ser pecadora para 
perder a Deus; basta  tão somente es­
quecê-lo” .

Com respeito à responsabilidade 
dos pais em ensinar a religião a seus 
filhos, o Senhor é bem explícito em 
Doutrinas e Convênios, Secção 68, ver­
sículos 25 a 28.

“ E novamente, se em Sião ou 
em qualquer de suas estacas organi­
zadas, houver pais que, tendo filhos, 
e não os ensinarem a compreender 
a doutrina do arrependimento, da fé 
em Cristo, o Filho do Deus vivo, e 
do batismo, e do dom do Espírito 
Santo pela imposição das mãos, ao 
alcançarem oito anos de idade, sô­
bre a cabeça dos pais seja o peca­
do.

“ Pois será lei para os hab itan­
tes de Sião, ou para  os de qualquer 
de suas estacas organizadas.

“ E êles também ensinarão as 
suas crianças a orar e a andar em 
retidão perante o Senhor” .

Irmãos e Irmãs, esforcemo-nos 
para  termos menos lares desfeitos e 
em nossos lares a termos harmonia. 
De tais lares sairão homens e mulhe­
res impelidos pelo desejo de construir, 
não de destruir.

Assim em nossos lares, em nossos 
ramos e estacas, podemos nos juntar 
aos mensageiros indicados em missões 
organizadas, a proclamar consistente- 
mente o restaurado evangelho da paz 
aos confins da terra.

“ S ig a  com passos reverentes o grande exemplo, 
Daquele cuja obra sagrada era “ fazer o bem ” ;
Assim, deve tôda a terra parecer, do Pai, o templo,
E  cada vida afetuosa um salmo de gratidão.
“ Então cairão todos os grilhões: o tempestuoso clamor 
D a música rude da guerra sôbre a terra, cessará;
O amor extinguirá o funesto fogo da ira,
E  em suas cinzas plantará a árvore da paz” .

( W h i t t i e r  )
Espero que nos corações daqueles 

que estão nos ouvindo, haja sido des­
pertado a conclusão de que o exemplo 
no lar, é inteiramente essencial à pro­
clamação da paz externa. Os estranhos 
que nos visitam verão que nossas vi­
das estão de acôrdo com a proclam a­

ção da paz e com a insígnia da paz 
que a Igreja sustenta perante o mundo. 
Ó Pai, pedimos em nome de Jesus Cris­
to, que nos auxilie para  que possamos 
ser abençoados pela orientação do Teu 
Santo Espírito. Amém.
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“São os sacerdotes e reis, que receberam de Sua plenitude e de Sua glória;
“E  são sacerdotes do Altíssimo, segundo a ordem de Melquizedec, que era 

segundo a ordem de Enoc, que era segundo a ordem do Filho Unigênito.
“Portanto, como está escrito, êles são deuses, os filhos de Deus.
“Portanto, tôdas as coisas são suas, quer seja a vida, quer a morte, as coisas 

presentes, ou as coisas por vir, tôdas são deles, e êles são de Cristo, e Cristo é 
de Deus.

“E êles vencerão tôdas as coisas.
“Portanto, que nenhum homem se glorifique 110 homem, mas antes, que se 

glorie em Deus, o qual porá sob Seus pés todos os inimigos.
“Êsses habitarão na presença de Deus e Seu Cristo para todo o sempre.
"São os que Êle trará Consigo quando vier nas nuvens dos céus para reinar 

sôbre 0 Seu povo na terra".
“Êsses são os que terão parte na primeira ressurreição". (D. C. 76:50-64).

Vemos, portanto, que êles “são sacerdotes do Altíssimo segundo a ordem de Melquizedec”, 
e já salientamos como êste sacerdócio pode ser obtido por qualquer membro masculino da 
Igreja de mais de doze anos de idade. Uma vez que somente os homens podtem possuir o sa­
cerdócio, esta revelação nos auxiliará a compreender porque os maridos e esposas venham a 
se tornar “uma carne”, (Veja Gen. 2:24) de modo que venham a gozar os benefícios do sa­
cerdócio conjuntamente. Era isto o que Paulo tinha em m ente:

“Todavia, nem o varão é sem a mulher, nem a mulher sem o varão, no Se­
nhor”. (I Cor. 11 :l 1).

Pedro também deve ter tido o mesmo pensamento:
“Igualmente vós, maridos, cohabitai com elas com entendimento, dando hon­

ra à mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus coherdeiros da gra­
ça da vida; para que não sejam impedidas as vossas orações”. (I  Pedlro 3:7).

Assim está claro que os maridos e esposas são “co-herdeiros” das bênçãos que o Senhor preparou para o homem.
Outro fato confortante é o conhecimento de que existimos para habitarmos sôbre esta terra. 

Quando Jesus ensinou seus discípulos a orar, após prestarem a devida deferência a seu Pai 
Celestial, a primeira coisa que Êle lhes ensinou a pedir fo i: “Venha o teu reino, seja feita 
a tua vontade, assim na terra como no céu”. (M at. 6:10). Conquanto esta oração tenha sido 
usada pela maioria dos Cristãos através dos séculos, duvidamos que existam muitos que creram 
realmente que ela pudesse ser satisfatòriamente respondida. Entretanto sòmente nos referimos as palavras do Apóstolo Paulo ao descrever a obra e missão do Salvador durante o milênio, 
em cujo tempo Êle “porá todos os inimigos debaixo de seus pés”, em preparação para a en­trega do reino ao Pai. A oração será respondida:

“Depois virá o fim, quando tiver entregado o reino a Deus, ao Pai, e quan­do houver aniquilado todo o império, e tôda a potestade e fôrça,
“Porque convem que reine até que haja posto a todos os inimigos debaixo de seus pés.
“Ora o último inimigo que há de ser aniquilado é a morte”. (I  Cor. 15 :24-26).O Profeta Isaias também viu a terra e seus habitantes durante êsse período de tempo, 

e os descreveu nestas palavras:
“Porque, eis que eu crio céus novos e nova terra ; e não haverá lembrança 

das coisas passadas, nem mais se recordarão.
“Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que eu crio; porque eis 

que crio para Jerusalém alegria e para o seu povo gôzo.
“E folgarei em Jerusalém, e exultarei no meu povo; e nunca mais se ouvi­

rá nela voz de chôro nem voz de clamor.
“Não haverá mais nela criança de poucos dias, nem velho que não cum­

pra os seus d ias; porque o mancebo morrerá de cem anos; mas o pecador de 
cem anos será amaldiçoado.
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“E edificarão casas, e as habitarão; e plantarão vinhas, e comerão o seu 
fruto.

“Não edificarão para que outros habitem; não plantarão para que outros co­
mam ; porque os dias do meu povo serão como os dias da árvore, e os meus eleitos 
gozarão das obras das suas mãos até à velhice.

“Não trabalharão debalde, nem terão filhos para a perturbação; porque são 
a semente dos benditos do Senhor, e os seus descendentes com êles.

“E  será que antes que clamem eu responderei; estando êles ainda falando, 
eu os ouvirei.

“O lôbo e o cordeiro se apascentarão juntos, e o leão comerá palha como 
o boi; e pó será a comida da serpente. Não farão mal nem dano algum em 
todo o meu santo monte, diz o Senhor”. (Isa. 65:17-25, veja também Isa. 
11 :6-9).

Seria possível escrever com maior clareza sôbre as condições quando a terra estiver pa­
ra ser renovada, e o lôbo e o carneiro se alimentarão juntos? Note como Isaias torna claro 
o fato de que “edificarão casas, e as habitarão; e plantarão vinhas, e comerão o seu fruto” . 
Quem fará tudo isto? As famílias, por certo, assim como o fazem agora. Isaias acrescen­
tou: “porque são a semente dos benditos do Senhor, e os seus descendentes com êles”. (Isa. 65-23).

Numa revelação ao Profeta Joseph Smith, o Senhor posteriormente descreveu esta con­
dição : “E  naquele dia a inimizade dos homens, e dos animais, sim, e a inimizade 

de tôda a carne desaparecerá de diante da Minha face.
“E naquele dia, qualquer coisa que o homem pedir, ser-lhe-á dada.
“E Satanás não terá poder para tentar homem algum naquele dia.
“E  não haverá pranto porque não haverá morte.
‘'Naquele dia a criança não morrerá antes de se envelhecer, e a sua vida 

será longa como os dias da árvore.“E  quando morrer não dormirá, isto quer dizer, na terra, mas será trans­
formada num abrir e fechar de olhos, e será arrebatada, e glorioso será o seu 
descanso”. (D. C. 101:26-31).

Deve, pois, ser anotado que não mais haverá m orte; que “uma criança não morrerá sem 
antes envelhecer”, ocasião em que ela não dormirá na terra, mas será ““transformada num 
abrir e fechar de olhos”.

O senhor também revelou ao Profeta Joseph Sm ith:
“E  naquele dia, quando Eu vier na Minha glória, a parábola de que falei 

concernente às dez virgens se cumprirá.“Pois aquêles que são sábios e tiverem aceitado a verdade, e tomado o Espírito Santo por seu guia, e não tiverem sido enganados na verdade Eu vos 
digo que não serão cortados e lançados no fogo, mas suportarão o dia.

“E a terra lhes será dada por herança, e êles se multiplicarão e se tornarão 
fortes e seus filhos crescerão sem pecado, para a salvação.“Pois, o Senhor estará em seu meio, e a Sua glória estará sôbre êles, e 
Êle será o seu rei e o seu legislador”. (D. C. 45:56-59).

Nada há de místico ou de difícil entendimento sôbre essa promessa; pois que devemos viver nesta terra, e nos multiplicar, e nossos filhos “crescerão sem pecados, para a salvação”.
Daniel viu a vinda dêste reino de Deus nos últimos d ias:

“Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens 
do céu um como o filho do homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram 
chegar até êle.

“E  foi-lhe dado o domínio e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não pas­
sará e o seu reino o único que não será destruído”. (Dan. 7:13i-14).

“Mas os santos do Altíssimo receberão o reino, e possuirão o reino para todo 
o sempre; e de eternidade em eternidade.

“Até que veio o ancião de dias, e foi dado o juizo aos santos do Altíssimo; 
e chegou o tempo em que os santos possuiram o reino.
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“E o reino, e domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu se­
rão dados ao povo dos santos do Altíssimo: o seu reino será um reino eterno, 
e todos os domínios o servirão, e lhe obedecerão”. (Dan. 7 :17 , 22, 27).

Quando estas promessas forem cumpridas, será um grande dia na história dêste mundo — 
a oração que Jesus ensinou a seus discípulos, terá sido cum prida:

“Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”. 
(Mat. 6:10).

Tem sido feito menção sôbre a natureza do trabalho que será executado entre os membros 
da Igreja que vivem sôbre a terra, e os santos ressuscitados, porque então haverá comunhão de 
liberdade entre êles, durante os mil anos do reinado pessoal do Salvador do mundo entre seu povo. Breves referências sem tem feito sôbre isso considerando as chaves trazidas por Elias, 
levando a efeito o trabalho vicário dos vivos pelos mortos nos templos do Senhor, relaciona­
dos com o batismo, imposição das mãos para o dom do Espírito Santo, ordenação ao sacerdócio, 
concessões, e o selamento dos pais um ao outro para o tempo e a eternidade, e o selamento de seus filhos a êles.

O Presidente Brigham Young descreveu o trabalho a ser feito durante o milênio:
“No Milênio, quando o Reino de Deus estiver estabelecido sôbre a terra 

com poder, glória e perfeição, e o reino da iniqüidade que por tanto tempo 
prevaleceu for subjugado, e os Santos de Deus tiverem o privilégio de construir 
seus templos, e de entrarem neles, tornando-se, como o foram pilares nos tem­
plos de Deus, êles oficiarão para os seus mortos. Então veremos nossos ami­
gos se elevarem, e talvez alguns que tivemos conhecimento aqui. Se per­
guntarmos quem estará a frente da ressureição nesta última dispensação, a 
resposta é Joseph Smith, Junior, o P rofeta de Deus. Êle será o homem que res­
suscitará e receberá as chaves da ressurreição, e selará essa autoridade sôbre 
outros, e êles buscarão seus amigos e os ressuscitarão quando tiverem oficiado 
para isso, e os levantarão. E  teremos revelações para conhecermos nossos an­
cestrais com clareza até nosso Pai Adão e Mãe Eva. E  entraremos nos tem­
plos de Deus e oficiaremos para êles. Então o homem será selado ao homem 
até que a corrente seja perfeita até Adão, de modo que haverá uma perfeita 
cadeia do Sacerdócio desde Adão até a cena de encerramento.

Êste será o trabalho dos Santos dos Últimos Dias no Milênio. (Discur­
sos de Brigham Young, p. 116).

O Milênio será também o maior dia para a pregação do Evangelho que êste mundo jamais 
conheceu. Seguem-se às palavras de Jesus Cristo a seu servo, Joseph Smith, em Fevereiro de 1831:

“Outra vez Eu digo; atendei vós elderes da Minha igreja, a quem dei encar­
go: Vós não sois enviados para serdes ensinados, mas para ensinar aos filhos 
dos homens as coisas que pelo poder do Meu Espírito pus em vossas m ãos;

“E do alto sereis ensinados. Santificai-vos e sereis revestidos de poder, para que possais ensinar como falei.
“Atendei, pois eis que o grande dia do Senhor está perto.
“Pois o dia se aproxima em que dos céus o Senhor fará soar a Sua voz; 

os céus se abalarão e a terra estremecerá, e a trombeta de Deus soará longa e 
estrondosamente, e dirá às nações adormecidas: vós santos, levantai-vos e vivei; vós pecadores, permanecei e dormi até que Eu volte a chamar-vos outrtp. vez.

“Portanto cingi os vossos lombos para que não vos acheis entre os maus.
“Levantai as vossas vozes e aplicai-vos. Chamai as nações ao arrependi­mento, tanto velhos como jovens, servos e livres, dizendo :Preparai-vos para o 

grande dia do Senhor.
“Pois se Eu, que sou homem, elevo a Minha' voz e vos convido ao arrepen­

dimento, e vós Me detestais, o que direis quando vier o dia em que os trovões 
soarem as suas vozes desde os confins da terra  falando aos ouvidos de todos os 
que vivem, dizendo — Arrependei-vos, e preparai-vos para o grande dia do Se­nhor?

“Sim, e novamente, quando os relâmpagos alumiarem do leste ao oeste, e 
soarem as suas vozes a todos os que vivem, e fizerem zumbir os ouvidos de to-
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dos os que ouvem, dizendo estas palavras — Arrependei-vos, pois chegado é o 
grande dia do Senhor?“E outra vez, dos céus o Senhor soará a Sua voz dizendo: Atendei, ó na­
ções da terra, e ouvi as palavras do Deus que vos criou.

“Ó vós, nações da terra quantas vezes quis Eu vos ajuntar como a galinha 
ajunta os seus pintos debaixo das asas, mas vós não o quisestes!

“Quantas vezes Eu vos chamei pela bôca de Meus servos, e pela adminis­
tração de anjos, pela Minha própria voz e pela voz de trovões, pela voz de re­
lâmpagos e pela voz da tempestade, pela voz dos terremotos e grande chuvas de 
pedra, pela voz da fome e pestilências de tôda espécie, e pelo grande som de 
uma trombeta, pela voz do julgamento e pela voz da compaixão, o dia todo, e 
pela voz da glória, da honra e riquezas da vida eterna, e quiz salvar-vos com a 
salvação eterna, mas vós não o quisestes!

“Eis que, chegado é o dia em que está cheio o copo da ira de Minha indig­
nação.

“Eis que, na verdade vos digo que estas são as palavras do Senhor vosso 
Deus.“Portanto, trabalhai, trabalhai na Minha vinha pela última vez — pela 
última vez chamai os habitantes da terra.“Pois em julgamento virei à terra no Meu próprio e devido tempo, e o 
Meu povo será redimido e reinará Comigo na terra.

“Pois o grande Milênio, do qual falei pela bôca do Servos, v irá :
“Pois Satanás será amarrado e quando fôr libertado outra vez, êle reinará 

só por pouco tempo, e então virá o fim da terra.“E  aquêle que viver em justiça será transformado num abrir e fechar de 
olhos, e a terra passará como se por fogo.

“E os maus irão para o fogo inextinguível e o seu fim nenhum homem na 
terra sabe, nem nunca saberá, até que venham perante Mim em julgamento.

“Atentai a estas palavras. Eis que Eu sou Jesus Cristo, o Salvador do 
mundo. Entesourai estas coisas em vossos corações, e que as solenidades da 
eternidade descansem em vossas mentes.“Sêde sóbrios. Guardai todos os Meus mandamentos, Assim seja. Amém.. 
(D. C. 43:15-35).

Quando se dá consideração ao prometido estabelecimento do reino de Deus sôbre esta ter­
ra, a que já nos referimos, isto dá significância a promessa de nosso Senhor em seu sermão 
da montanha: “Bemaventurados os mansos: porque êles herdarão a terra”. (Mat. 5:5) Não 
se deve supor que a morte pode roubar aos mansos esta promessa, pois será deles para sem­
pre e sempre.

Vamos agora considerar brevemente as condições da terra após os mil anos do reinado 
milenial de Cristo. Ao Profeta Joseph Smith o Senhor revelou:

“O lugar onde Deus reside é um grande Urim e Tumim.
“Esta terra em seu estado santificado e imortal será transformada como quem em cristal e será um Urim e Tumim para os seus habitantes, pelo qual tô­

das as coisas relativas e um reino inferior ou a todos os reinos de ordens in­feriores serão manifestadas àqueles que habitam nela; e esta terra será de 
Cristo”. (D. C. 130:8-9).

João o Revelador também falou dêsse tempo:
“E  vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já  o primeiro céu e a primeira 

terra passaram, e o mar já não existe.
“E eu, João vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia do céu, 

adereçada como uma espôsa ataviada para o seu marido.
“E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus 

com os homens, pois com êle habitará, e êles serão o seu povo, e o mesmo Deus 
estará com êles, e será o seu Deus.

“E Deus limpará de seus olhos tôda a lágrima; e não haverá mais morte, 
nem pranto, nem clamor, nem d ô r ; porque já as primeiras coisas são passadas;

“E o que estava assentado sôbre o trono disse: Eis que faço novas tôdas as 
coisas. E  disse-me: Escreve; porque estas palavras são verdadeiras e fiéis.
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“E disse-me m ais: Está cumprido: Eu sou o Alfa e o Omega, o princípio 
e o fim. A quem quer que tiver sêde, de graça lhe darei da fonte da água da vida.

“Quem vencer, herdará tôdas as coisas: e eu serei seu Deus, e êle será meu filh o ...
“E  levou-me um espírito a um grande e alto monte, e mostrou-me a grande 

cidade, a santa Jerusalém, que de Deus descia do céu
“E tinha a glória de D eus; e a sua luz era semelhante a uma pedra preciosís­

sima, como a pedra de jaspe, como o cristal resplandecente”. (Apoc. 21 :17, 10-11).
Agrada notar no versículo dois que João viu “a santa cidade, z  nova Jerusalém, que de 

Deus descia do céu”. No versículo dez, êle viu, “a grande cidade, a Santa Jerusalém, que 
de Deus descia do céu”. A primeira, “a nova Jerusalém”, é a Jerusalém que está para ser 
encontrada aqui na América como parte da reunião de Israel dos últimos dias,e “a grande cidade, a Santa Jerusalém”, é a que Jesus amou.

O Profeta Éter entre os Nefitas aqui na América, como registra o Livro de Mormon, foi 
dado a entender a diferença entre as duas Jerusalems:

“E  agora eu, Moroni, prossigo e termino minha relação a' respeito da des­
truição do povo, sôbre o qual tenho estado a escrever.

“Porque eis que êle não atentou nas palavras de É te r; porque em verdade êle lhe disse tôdas as coisas, desde a origem do homem; e que, depois que as águas 
recuaram da face desta terra, ela se tornou uma terra escolhida entre tôdas as 
outras, uma terra escolhida do Senhor; portanto, o Senhor deseja que todos os 
homens que nela morarem, O sirvam ;

“E era aquêle o lugar da Nova Jerusalém, que desceria dos céus e o do 
sagrado santuário do Senhor.“Eis que Éter viu os dias de Cristo, e falou a respeito de uma Nova Jeru­
salém sôbre a terra.“E  falou também a respeito da casa de Israel, e de Jerusalém donde Lehi 
viria — a qual, depois que fôsse destruída, seria reconstruída como uma cidade 
sagrada do Senhor; portanto, não podia ser uma nova Jerusalém, porquanto já 
havia existido nos tempos antigos; ela seria construída de novo e tornar-se-ia 
uma cidade sagrada do Senhor; e seria construída para a casa de Israel.

“E  que uma Nova Jerusalém seria construída sôbre esta terra, para o resto 
da posteridade de José, para o que havia um tipo.

“Porque, como José levou seu pai às terras do Egito, de forma que lá êle 
morreu; do mesmo modo o Senhor trouxe, da terra de Jerusalém, um resto de 
semente de José, para usar Sua misericórdia para com o pai de José, pelo que 
êste não pereceu.“Portanto, o resto da casa de José se estabelecerá neste país; e esta será 
uma terra de sua herança; e ela edificará uma cidade sagrada para o Senhor, 
como a antiga Jerusalém ; e não mais serão confundidos, até que venha o fim e 
que fim tenha também a terra.

“E  haverá um novo céu e uma nova terra e êles serão como os antigos, que aliás, já estarão desaparecidos e tôdas as coisas se tornarão novas.“E virá então a Nova Jerusalém; e bem-aventurados os que nela morarem; 
porque serão aqueles que terão os vestidos alvejados pelo sangue do Cordeiro; e êles serão contados entre o resto da semente de José, que é da casa de Israel.

“E então virá também a antiga Jerusalém; e bem-aventurados são os habi­
tantes dela, porque foram lavados pelo sangue do Cordeiro; e são os que se dis­persaram e novamente se reuniram das quatro partes da terra, e dos países do 
norte, e participam do cumprimento da aliança que Deus fêz com seu pai Abraão.

“E, quando estas coisas vierem, cumprir-se-á a escritura que diz que os pri­
meiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros”. (Éter 13:1-12).

Deve ser feita referência do seguinte:
“E  nela não vi templo, porque o seu templo é o Senhor Deus Todo-poderoso, 

e o Cordeiro.
“E  a cidade não necessita de sol nem de lua, para que nela resplandeçam, porque a glória de Deus a tem iluminado e o Cordeiro é a sua lâmpada”. (Apoc. 

21 :22-23).
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Existem os que não compreendem porque não haverá templos nessa “santa Jerusalém”. 
O fato é que quando os mil anos estiverem findos, o trabalho do templo terá todo sido feito, 
e portanto êles não terão mais necessidades de um templo, assim como aprendemos no ver­
sículo vinte e dois de que nós não mais necessitaremos da lua à noite nem do sol durante o dia. 
“porque a glória de Deus a tem alumiado, e o Cordeiro é a sua lâmpada”. (Veja Apoc. 21 :23).

Lar  C e le s t e  e Ete rn o  d o  H o m em

Assim a terra em sua forma celestial se tornará o lar daqueles que são dignos da glória celeste, cujos nomes estão escritos no livro da vida do Cordeiro:
“E  não entrará nela coisa alguma que contamine, e cometa abominação e 

mentira; mas só os que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro”. Apoc. 
21 :27).

Ao Profeta Joseph Smith, por revelação, o Senhor deu mais esta luz :
“Contudo, aquêle que permanece na fé e faz a Minha vontade, vencerá e, 

quando vier o dia da transfiguração, receberá uma herança na te rra ;
“Quando esta fôr transfigurada de acórdo com o modêlo que sôbre o monte 

se mostrou aos Meus apóstolos, relata cuja plenitude ainda não recebestes. (D. C. 63:20-21).
“E  novamente, na verdade vos digo que a terra obedece à lei de um reino 

celestial, pois realiza o propósito da sua criação e não transgride a lei.
“Portanto ela será santificada; sim, não obstante o fato de que morrerá, ela 

será vivificada outra vez, e se submeterá ao poder pelo qual será vivificada, e os 
justos a herdarão’’. D. C. 8 8 :25-26).“Mas bem-aventurados os pobres que são puros de coração, cujos corações 
são quebrantados, e cujos espíritos são contritos, pois êles verão o reino de Deus 
vindo em poder e grande glória para o seu livramento; pois dêles será a gordura 
da terra.“Pois eis que o Senhor há de vir e a Sua recompensa estará com Êle, e Êle 
recompensará a todo o homem, e os pobres se regosijarão;

“E  as suas gerações herdarão a terra de geração em geração, para todo o 
sem p re ...” (D. C. 56:18-20).

Portanto, com nossos amigos e nossas famílias em nossos corpos ressuscitados, pela nossa 
fidelidade, podemos herdar esta terra “de geração a geração, para todo o sempre”.

João o Revelador, também viu em visão êste glorioso evento:
“E ouvi uma grande voz do céu, que d iz ia: Eis aqui o tabernáculo de Deus 

com os homens, pois com êles habitará, e êles serão o seu povo, e o mesmo Deus 
estará com êles, e será o seu Deus.“E  Deus limpará de seus olhos tôda a  lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem d ô r ; porque já as primeiras coisas são passadas...

“Quem vencer, herdará tôdas as coisas; e eu serei seu Deus, e êle será meu 
filho”. (Apoc. 21:3-4,7).

Deve ser notado que esta discussão tenta somente indicar o que se tornará daqueles que 
vencerem tôdas as coisas, e assim torná-los dignos da glória celeste, ou da glória falada como 
sendo como a do sol, tendo o Senhor tornado claro que êles herdarão esta terra “de geração a 
geração, para todo o sempre”.Dos indignos de herdar a glória celeste, o Senhor disse, numa relevação ao Profeta Joseph 
Smith :

“E aquêles que não forem santificados através da lei que vos dei, a lei de 
Cristo, hão de herdar outro reino, o reino terrestre ou o reino teleste.“Pois aquêle que não pode obedecer à lei do reino celestial, não pode supor­
tar a glória celestial.“E  aquêle que não pode obedecer à lei do reino terrestre, não pode suportar 
a glória terrestre.

“E  aquêle que não pode obedecer à lei do reino teleste, não pode suportar 
a glória teleste; portanto não se acha digno de receber um reino de glória. Por isso deverá permanecer num reino que não seja um reino de glória’ . (D. C. 
88:21-24).
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Sôbre os filhos da perdição, o Senhor disse:
“ ...q u e  irão para o castigo sempiterno, que é castigo sem fim, que é casti­

go eterno, para reinar com o diabo e seus anjos na eternidade, onde o seu bi­
cho não morrerá, e o fogo inextinguível é o seu tormento.

“E  o seu fim, e o seu lugar, e o seu tormento, nenhum homem conhece;
“Nem foi revelado, nem é, nem se revelará ao homem, exceto àqueles que participarem dele”. (D. C. 76:44-46).

O evangelho do Senhor, Jesus Cristo, é dado ao homem para prepará-lo para a glória 
celestial. O Senhor disse com respeito a aqueles que não querem receber o evangelho quando 
oferecido a êles:

“E  os que restarem serão também vivificados; contudo, êles regressarão ao 
seu próprio lugar para gozar daquilo que estiverem prontos a receber, porque não 
se mostraram inclinados a gozar daquilo que poderiam ter recebido.

“Pois, se um dom é conferido a um homem, de que proveito é se êle não 
o aceita? Eis que êle não se regozija pelo que lhe foi dado, nem se exulta na­quele que lhe deu a dádiva”. (D. C. 88:32-33).

C A P Í T U L O  X X I I  
O  D IA  S A N T I F I C A D O

Uma vez que tem havido uma considerável divergência de opinião entre os Cristãos quan­
to a se êles devem adorar no sétimo dia da semana' (Sabado), O' Sabado dos Judeus, ou no 
primeiro dia da semana (Domingo), o dia no qual Cristo levantou da sepultura, chamado nas 
Escrituras Sagradas, o dia do Senhor, parece próprio que na restauração de sua Igreja nesta dis- 
pensação, o Senhor deveria se expressar sôbre este assunto. Assim Êle o fez numa revelação 
ao Profeta Joseph Smith dada em Sião, no Condado de Jackson, no Estado de Missouri, em 
7 de agôsto de 1831, da qual citamos:

“E para que te conserves mais limpo das manchas do mundo, irás à casa 
de oração e oferecerás os teus sacramentos no Meu dia santificado;

“Pois na verdade, êste é um dia designado a ti para descansares de teus 
trabalhos e prestares a tua devoção ao Altíssimo;

“Contudo, teus votos serão oferecidos em retidão todos os dias e em todos 
os tempos;

“Más, lembra-te de que neste, o dia do Senhor, oferecerás as tuas oblações 
e teus sacramentos ao Altíssimo, confessando os teus aos teus irmãos, e pe­
rante o Senhor”. (D. & C. 59:9-12).

Nesta revelação aprendemos que o Senhor designa “o dia do Senhor” como o “Meu 
santo dia”. Também, é mais pela revelação do Senhor a seu profeta desta dispensação que esta 
verdade é tornada clara, do que através de um estudo das antigas escrituras ou da história. Contudo, voltemos às Escrituras da antiguidade para vermos que esta revelação do Senhor no 
restabelecimento de sua Igreja sôbre a terra nesta dispensação, de modo algum contrasta com as instruções e revelações dadas pelo Senhor através de seus profetas dos primeiros dias.

A  histor ia  d o  Dia  S a n t i f i c a d o

Vamos adquirir um breve estudo da história sôbre o dia Santificado:
“E  havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descan­

sou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito.“E  abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de 
toda a sua obra, que Deus criara e fizera” . (Gênesis 2:2-3).
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Por esta declaração está clara que “Deus abençoou o sétimo dia, e o santificou; porque 
nele descansou de toda a sua obra, que tinha feito”. Mas por um estudo das escrituras pode 
parecer que o primeiro mandamento dado através de quaisquer dos profetas, para que o povo 
observasse este como um dia de adoração, foi dada através de Moisés cerca de 2.500 anos antes 
da criação. Em Deuteronomio vemos porque Deus deu o mandamento aos filhos de Israel na­quela ocasião:

“O Senhor nosso Deus fez conosco concerto em Horebe.
“Não com nossos pais fez o Senhor este concerto, senão conosco, todos os que hoje aqui estamos vivos.
“Guarda o dia de Sábado, para o santificar, como te ordenou o Senhor teu D eus;
“Porque te lembrarás que foste servo na terra do Egito, e que o Senhor teu 

Deus te tirou dali com mão forte e braço estendido; pelo que o Senhor teu 
Deus te ordenou que guardasse o dia de sábado". (Deut. 5:2, 3, 12, 15).

Está claro, por esta escritura, que este era um novo convênio que o Senhor fez com Israel 
em Horebe; pois êle não fez êsse convênio com os seus pais; pois êle fez êsse convênio para 
que êles se lembrem que eram servos na terra do Egito, e que o Senhor seu Deus os tirou dali 
com mão forte e braço estendido, pelo que o Senhor seu Deus os ordenou que guardasse seu 
dia de Sábado.Este mandamento para observar o Sábado foi incorporado a lei Mosaica, como também o 
foi o ano sabatico e o sábado do quadragésimo-nono e quinquagésimo anos.

Falando sôbre a lei Mosaica, o Apóstolo Paulo declarou:
“De maneira que a lei nos serviu de aio, para- nos conduzir a Cristo, para 

que pela fé fôssemos justificados”. (Gálatas 3:24).
Se a lei de Moisés, no entanto, fôsse o mestre para nos conduzir a Cristo, seria perfeitamen­

te razoável supor que quando Cristo viésse não mais haveria necessidade desse aio.

C e s s a r ã o  o s  S á b a d o s  d e  Israel

Quando entendemos que a lei de Moisés, incluindo seus sábados, foi o aio para nos con­
duzir a Cristo, entendemos bem melhor porque o Senhor permitiu seu profeta Oséias, declarar 
que êle faria cessar os sábados de Israe l;

“E farei cessar todo o seu gozo, as suas festas, as suas luas novas, e os 
seus sábados, e todas as suas festividades”. (Oséias 2:11).

Podemos aceitar as Escrituras como a palavra de Deus e duvidar que essa profecia de 
Oséias seria cumprida e que o Senhor faria realmente cessar os sábados de Isarel? Quando 
a profecia de Oséias foi cumprida, o caminho estava obviamente para a introdução de um 
novo sábado.

N o v o  S á b a d o  o d ia  d o  S e n h o r

O Salvador entendeu que devia ser feita uma modificação no sábado:
“E  disse-lhes: O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem 

por causa do sábado.“Assim o Filho do homem até do sábado é Senhor”. (Marcos 2:27,28).
Jesus não veio para quebrar a lei senão cumpri-la. Assim nêle, o sábado Judeu foi cum­

prido, como o foi o remanescente da lei de Moisés, que era o “aio para nos conduzir a C risto ’. 
Porisso, quando Cristo veio, Êle se tornou também o Senhor. Êle, próprio, declarou que 
Êle veio para cumprir a le i:

“Não cuideis de vim destruir a lei ou os p rofetas: não vim abrogar, mas 
cumprir.. (Mateus 5:17).
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Uma que Jesus veio para cumprir a lei, por que então alguns procuram ainda rete-la? 
Por que não preferem êles aceitar a que Jesus trouxe para tomar o lugar da lei, a qual inclue 
o novo sábado, o primeiro dia da semana, ou o dia do Senhor, (Domingo) o dia em que Jesús 
levantou da sepultura? “O dia do Senhor”, é o dia que Êle indicou a seus Santos nesta dis­pensação para adorá-LO. (V eja D. & C. 59:12).

João, o amado discípulo do Senhor, quando esteve banido ná Ilha de Patmos, “por causa da palavra de Deus e pelo testemunho de Jesús Cristo”, escreveu :
“Eu fui arrebatado em espírito no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma 

grande voz, como de trombeta”. (Apocalipse I :10).
Porque devia esse dia ser chamado, “O dia do Senhor”, se não fôsse um dia sagrado? 

Lembre, “O Filho do homem é também o Senhor do Sábado”. (Marcos 2:28).
Por causa de ser mudado o dia do sábado, o Apóstolo Paulo imaginou que os Santos seriam criticados, como êles o foram por outras práticas as quais os Judeus objetavam:

“Portanto ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa 
dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados”. (Colossenses 2:16).

Esta advertência do Apóstolo Paulo teria sido completamente inútil estivessem os santos 
adorando no sábado Judeu, pois os Judeus então não teriam tido ocasião para julgá-los sôbre 
esse assunto.

O s  S a n t o s  a d o ra v a m  n o  pr im eiro  d ia  d a  s e m a n a

Não há registro de que os santos observaram o sábado dos Judeus como um dia de adora­
ção em seguida a ressurreição do Salvador. Os Apóstolos, contudo, se encontravam com os 
Tudeus em suas sinagogas em seu sábado para ensinar-lhes o Evangelho. (V eja Atos 13:13 - 44; 17:1 - 2).

Os registros, contudo, são bem completos indicando que os santos muitas vezes se encon­
travam para adorar no primeiro dia da semana (domingo), o dia do Senhor, ou o dia’ em que 
Jesús levantou do túmulo:

“Chegada pois a tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as por­
tas onde os discípulos, com medo dos Judeus, se tifiham ajuntado, chegou Jesús, e pôs-se no meio, e disse-lhes: Paz seja convosco”. (João 20:19).

“E  oito dias depois estavam outra vez os seus discípulos dentro, e com 
êles Tomé. Chegou Jesús, estando as portas fechadas, e apresentou-se no meio, 
e disse: Paz seja convosco”. (João 20:26).

“E  no primeiro dia da semana, ajuntando-se os discípulos para partir o 
pão, Paulo que havia de partir 110 dia seguinte, falava com êles; e alargou a 
prática até à meia noite”. (Atos 20:7).

“Ora, quanto à coleta que se faz para os santos, fazei vós-também o mes­mo que ordenei às Igrejas da Galacia.
“No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder 

ajuntar, conforme a sua prosperidade, para que se não façam as coletas quando eu chegar”. (I. Cor. 16:1-2-).
As seguintes Escrituras são particularmente significativas desde que o “dia de Pente- 

costes” era o dia em seguida ao sábado Judeu :
E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar.
“E  de repente veio do céu um som,como de um vento veemente e impetuo­

so, e encheu toda a casa em que estavam assentados.
“E foram vistas por êles linguas repartidas, como que de fogo, as quais pou­

saram sôbre cada um dêles.
“E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras lín­

guas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem”. (Atos 2:1-4; Veja também Lev. 23:15-16).
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Que mais consistente explicação pode ser dada pelo fato de que os santos se encontravam 
para adorar no primeiro dia da semana (domingo), o dia do Senhor, o dia em que o Salvador 
levantou do túmulo, em vez do sábado, o sábado judáico, exceto que o Senhor fez cessar os 
sábados judáicos como o profeta Oséias disse que Êle faria? Jesús instituiu um novo sábado, 
“o dia do Senhor”, se tornando assim, também o “Senhor do Sábado”.

A  Biblia G r e g a  d e s ig n a  o p r im eiro  d ia  d a  s e m a n a  c o m o  S á b a d o

Esta conclusão é mais sustentada pelo fato de que o primeiro dia da seriiana, (Domingo), 
é chamado de sábado oito vezes na Bíblia Grega original. Tivesse a Bíblia, contudo, sido cor­
retamente traduzida, uma grande parte da confusão atual sôbre o assunto teria sido eliminada. 
Por que deve o primeiro dia da semana (Domingo) ser chamado de sábadò na Bíblia se êle 
não é um sábado ? E como se tornou êle um sábado a não ser como o explicamos ?

“E, no fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da sem an a ...” 
(Mateus 28:1 : Na Bíblia Grega, “sábado” em vez de “primeiro dia da semana”).

Este texto pode ser confuso por causa de sua referência' dos dois sábados, a menos que se 
retenha em mente o fato de que o sábado Cristão (primeiro dia da semana) segue imediata­mente o sábado Judeu( sétimo dia da semana). Daí a referência aos dois sábados.

“E, passando o sábado, Maria Madalena, e Maria, mãe de Tiago, e Salo- 
mé, compraram aromas para irem ungí-lo.

“E, no primeiro dia semana, foram ao sepulcro, de manhã cedo, ao nascer 
do sol”. (Marcos 16:1,2: Na Bíblia Grega, “sábado” em vez de “primeiro 
dia da semana”).

“E Jesús, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da sem an a ...” 
(Marcos 16:9: Na Bíblia Grega, “sábado” em vez de “primeiro dia da se­mana”).

“E, no primeiro dia da semana, muito de m adru gad a ...” (Lucas 24:1: 
No Grego, “sábado”, em vez de “primeiro dia da semana”).“E no primeiro dia da sem an a ...” (João 20:1 : No Grego, “sábado” em 
vez de “primeiro dia da semana”).

“Chegada pois a tarde daquêle dia, o primeiro dia da sem an a ...” (João 
20:19: No Grego, “sábado” em vez de “primeiro dia da' semana”).

“E no primeiro dia da semana, ajuntando-se os d iscípulos...” (Atos 20:7 
No Grego, “sábado” em vez de “primeiro dia da semana”).“No primeiro dia da semana cada um de vós p on ha ..."  (I  Cor. 16:2: 
No Grego, “sábado” em vez de “primeiro dia da semana”).

Pelo exposto, está claro que os escritores do Novo Testamento entenderam por completo 
que o primeiro dia da semana (Domingo) era um dia de sábado, e que era o dia em que os santos se encontravam para adoração.

O s  p r im eiro s  C r is tã o s  a d o r a v a m  n o  p r im eiro  d ia  d a  se m a n a

Os primeiros historiadores da Igreja declararam que o primeiro dia da semana, o dia 
em que o Senhor levantou do túmulo, era considerado sagrado pelos Cristãos como um dia de 
adoração. Isto, em conjunto com a evidência que já apresentamos, refuta as pretensões de 
alguns de que a mudança do Sábado para1 Domingo foi instituída por Constantino, Imperador 
de R om a:

“ . . .  E’ realmente verdade, que a vida de Constantino não foi a que exigiam 
os preceitos do Cristianismo; e é também verdade que êle permaneceu como 
catecumeno (Cristão não batizado) durante toda a sua vida, e só foi considera­
do membro da Igreja, pelo batismo em Nicomedia poucos dias antes de sua 
morte.“Rodapé 25: . . . E ’ certo que Constantino, bem antes desse tempo,no ano 
de 324 A.D., declarou-se Cristão, e foi reconhecido como tal pelas igrejas.
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Também é verdade, que êle realizou, por muito tempo, os atos religiosos de um 
Cristão não batizado, isto é, de um catecumeno; pois êle assistia as adora­
ções publicas, orava, observava o Sábado Cristão e as vigilias da Páscoa, etc. 
(Mosheitrís Church History, Livro 2. Século 4, Parte 1, Capítulo I :8” ).

“ . . .  Os Cristãos desse século, com devoção, se reuniam para a adoração 
de Deus e para o seu adiantamento no primeiro dia da semana, o dia em que 
Cristo readquiriu sua vida; por isso êsse foi escolhido pelos Apóstolos mesmos 
p;vra adoração religosa, e que, após o exemplo da Igreja em Jerusalém, foi em 
geral observado, temos irrefutáveis testemunhos. (Mosheim’s Church History, Livro I, Século 1, Parte 2, Capítulo 4 :4”).

Aquêles que eram criados na antiga ordem das coisas, tinham uma nova 
esperança, não mais observando o Sábado (Judeu ou o sétimo dia), apenas 
vivendo pela observança do dia do Senhor (primeiro dia) no qual também 
nossa vida foi pôsto em liberdade por Êle e sua morte”. (Épistle To The Magnesians, 101 A .D ., Capítulo 9, Ignatius).

“Em um dia, o primeiro dia da semana, nos encontrávamos numa reunião”. 
(Barderaven, 130 A .D ).

“ . .. E  no dia que é chamado Domingo, há uma reunião no mesmo lugar 
de todos que vivem nas cidades, ou nos distritos ru ra is; e os relatos dos Após­tolos, ou os escritores dos Profetas, são lidos quando houver tem po... Do­
mingo é o dia em que todos participamos de uma reunião comum, porque é 
o primeiro dia em que Deus, quando Êle transformou as trevas e a matéria, 
e fez o mundo; e Jesús Cristo, nosso Salvador, no primeiro dia levantou dos 
m o rto s ...” (Justin Martyr, Apologies, 1:67, 140 A .D .) .

“Êle ,em cumprimento do preceito de acôrdo com o Evangelho, guarda o dia do Senhor”. (Clement o f Alexandria, Livro 7, Capítulo 12; 193 A .D .) .
“Nós não concordamos com os Judeus em suas peculiaridades com res­

peito ao alimento nem com respeito a seus dias sagrados”. (Apologies, Secção 
21, 200 A .D .) .“Nós mesmos estamos acostumados a guardar certos dias, como por 
exemplo, o dia do Senhor” . (Origen, Livro 3, Capítulo 23, 201 A .D .) .

Mas por que, pergunta, no dia do Senhor nos reunimos para celebrar as 
nossas solenidades? Porque também era a maneira que os Apóstolos o fi­
zeram”. (De Fuga, XIV :11, 141-200 A .D .) .

Ver-se-á, pois, que através das revelações do Senhor ao Profeta José Smith em ordenar 
seus santos desta dispensação para observar o dia do Senhor (Domingo), o primeiro dia da 
semana, como dia de adoração, êle só confirmou sua aprovação da prática dos santos dos dias antigos, como é mantida completamente pela Escritura Sagrada e pelos antigos historia­
dores. Se êle têm estado em êrro em abandonar o sétimo dia (sábado), o sábado Judeu, 
em favor do dia do Senhor (Domingo), o primeiro dia da semana, o Senhor certamente o te­
ria indicado, pois na restauração do Evangelho Êle não hesitaria em corrigir os êrros que 
foram feitos pelos líderes das Igrejas através dos séculos.

C A P I T U L O  X X I I I  
T O D O S  V I V E R A M  N O  M U N D O  E S P I R IT U A L

Um dos ensinamentos mais mal interpretado das Escrituras Sagradas é o princípio da 
predestinação, como ensinou Calvin, um dos primeiros reformadores. Tivesse êle entendido 
o princípio da pre-existência, de que todos nós vivemos no mundo espiritual antes de nascer­
mos aqui sôbre a terra, isso o teria capacitado a entender como os homens podiam ser pre-or- 
denados, chamados, e escolhidos antes de nascerem para fazer certo trabalho aqui sôbre a terra 
sem serem predestinados. Teria também entendido como, por causa da familiaridade do Senhor 
com os espíritos de todos os seus filhos, Êle podia compreender com antecedência o que êles fariam sob dadas circunstâncias e condições, assim como os pais terrenos conhecem muito 
bem como seus filhos reagiriam a dadas experiências.
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Mas a Escritura Sagrada não sustenta a extrema posição por muito daquele pensamento, 
de que alguns são predestinados para a vida eterna, e a despeito do que façam, êles a conse­
guirão, enquanto que outros são predestinados a eterna condenação, e quando assim predesti­
nados, nada há que possam fazer sôbre isso; que cada ato de nossas vidas é predeterminado an­
tes de nascermos, e que não podemos nos desviaT disso; que o que acontece a nós na vida é a vontade do Senhor.

Tal crença teria o Senhor como responsável por toda a maldade, desobediência e injustiça 
110 mundo. Se o homem não tem o livre arbítrio e escolha, então Deus que o criou, devia ter feito a escolha, e por isso Êle e não o homem seria responsável pela vida do homem.

A explicação geralmente dada é que todos os homens são nascidos sêres adequados para 
a própria condenação, mas que pelos princípios da graça, aquêles que são os eleitos do Senhor 
à predestinação e preordenação, podem obter a salvação — não outros. A estes em geral cha­
mamos fatalistas.

Escr ituras  d e  d i f íc i l  e n te n d im e n to

As seguintes explicações devem ser úteis 11a compreensão de algumas escrituras perten­centes a doutrina da predestinação.
Pedro advertiu que Paulo tinha feito algumas declarações sôbre este assunto que são bem 

dificeis de entender por aquêles que não tem o espírito da profecia e os que não estudaram 
profundamente:

“E tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor; como também o nos­
so amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada;

“Falando disto, como em todas as suas epístolas, entre as quais há pontos di­
ficeis de entender, que os indoutos e inconstantes torcem, e igualmente as outras 
Escrituras, para sua própria perdição”. (II  Pedro 3:15,16).

Vamos agora considerar algumas exposições de P au lo :
“Porque a palavra da promessa é es ta : Por este tempo virei, e Sara' terá 

um filho.“E não sòmeute esta, mas também Rebeca, quando concebeu de um, de Isa- 
que, nosso pai.“Porque, não tendo êles ainda nascido, nem tendo feito bem ou mal (para 
que o propósito de Deus, segundo a- eleição, ficasse firme, não por causa das 
obras, mas por aquêle que chama).“Foi-lhe dito a e la : O maior servirá o menor.

“Como está escrito : Amei Jacó, e aborreci Esaú.
“Que diremos pois? que há injustiça da parte de Deus? de maneira ne­

nhuma ! ” (Romanos 9:9-14).
Por uma casual leitura dessa escritura, podia-se estar inclinado a dizer que foi antes do 

nascimento de Jacó e Esaú que o Senhor disse: “Amei Jacó e aborreci Esaú”.
Vamos ver o que.o Senhor disse antes dêles nascerem:

“E  o Senhor disse (Rebeca) : Duas nações há 110 teu ventre, e dois povos 
se dividirão das tuas entranhas, e um povo será mais forte do que o outro povo, 
e o maior servirá a« menor”. (Genesis 25:23).

Assim antes desses dois gêmeos nascerem, o Senhor sabia que os espíritos que estava en­
viando para serem filhos de Rebeca, e quais os espíritos que enviaria através dêles como sua 
posteridade, e sabia qual nasceria prim eiro:

“E de um só fez toda a geração dos homens, para habitar sôbre toda a face 
da terra determinado os tempos já dantes ordenados, e os limites da sua habi­
tação”. (Atos 17:26).

Mesmos assim o Senhor tinha determinado este a ser o tempo e lugar para Esaú e Jacó 
nascerem, e êle os conhecia e a natureza' de suas vidas e o que êles fariam sob as circunstân­
cias e condições que os cercavam. Entretanto, o Senhor estava apto a dizer, antes dêles nas­
cerem : “E o maior servirá ao menor”.

Ora, quando o Senhor disse: “Amei Jacó e aborreci Esaú?”Em seguida as palavras do Senhor a seu Profeta Malaquias proferidas a aproximadamente 
mil e trezentos anos após terem nascido Jacó e E saú :
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“Peso da palavra do Senhor contra Israel, pelo ministério de Malaquias.
“Eu vos amei, diz o Senhor. Mas vós dizeis: Em que nos amaste? Não 

foi Esaú irmão de Jacó? disse o Senhor: todavia amei a Jacó.
“E  aborreci, a Esaú; e fiz dos seus montes uma assolação, e dei a sua he­

rança aos dragões do deserto”. (Malaquias 1 :l-3).
Assim, mil e trezentos anos após o nascimento dêles, o Senhor poude bem fazer tal de­

claração. Não vamos tomar tempo para considerar a vida de Jacó, a não ser para lembrar 
ao leitor que o Senhor mudou seu nome para Israel por causa de sua fidelidade, e êle agora está 
a frente da casa de Israel, enquanto Paulo nos dá esta exposição da infidelidade de E saú :

“E  ninguém seja fornicário, ou profano, como Esaú, que por um manjar 
wndeu o seu direito de primogenitura” . (Hebreus 12:16).

Agora vamos considerar uma outra das declarações de Paulo que é mal compreendida. 
Os contendores do princípio da predestinação as vezes se referem a Romanos, capítulo nove, 
como “Uma Bíblia dentro de uma Bíblia” :

“Mas, ó homem, quem és tu que a Deus réplicas? Porventura a coisa for­
mada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim?

“Ou não tem o oleiro poder sôbre barro, para da mesma fazer um vaso para 
honrá e outro para deshonra?“E  que direis se Deus, querendo mostrar a sua ira, e dar a conhecer o seu 
poder, suportou com muita paciência os vasos da ira, preparados para perdi­
ção”. (Romanos 9:20-23).

Por esta Escritura, é logico que o Senhor (o oleiro) tem o poder sôbre o barro para da 
mesma massa fazer um vaso para honra outro para deshonra, e que a coisa formada não pode 
replicar a êle que a formou: “Por que me fizestes assim?” Vamos, em ligação com esta 
declaração, considerar uma outra das declarações de Paulo com respeito a este mesmo assunto:

“Ora numa grande casa não somente há vasos de ouro e de prata, mas tam­
bém de pau e de barro ; uns para honra, outros, porém, para deshonra.

“De sorte que, se alguem se purificar destas coisas, será vaso para honra; 
santificado e idôneo para uso do Senhor, e preparado para toda a bôa obra”. 
(II  Timóteo 2:20-21).

Por esta declaração de Paulo a Timóteo, está bem claro não considerando quais possam ser 
as desvantagens ou limitações na vida, que pela própria purificação, alguem possa se tornar 
“um vaso para honra santificado e idôneo para o uso do Senhor, e preparado pa-ra toda a bôa 
obra”.

A  P a r á b o la  d o s  T a le n to s

E’ êste somente um modo diferente de ensinar o que Jesús ensinou na parábola do homem 
que viajou para um país distante, e que chamou seus servos e lhes deu seus bens;

“E  a um deu cinco talentos, e a outro dois, e a outro um, a cada um segundo 
a sua capacidade, e ausentou-se logo para longe”. (Mateus 25:15).

Então êle voltou e teve um acerto de contas com êles. O que recebeu cinco talentos, devolveu 
dez; o que recebeu dois, devolveu quatro, e ambos foram recompensados como servos fieis, mas 
o que recebeu apenas um enterrou-o na terra, e dêle o Mestre disse:

“Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao que tem os dez talentos”. (Mateus 25 :28).
Portanto, como disse Paulo, a coisa formada não pode dizer a aquêle que a formou, 

“Por que que fizestes assim?Um pode ter recebido cinco talentos, outro dois e o outro um, mas a vista do Senhor, não 
importa muita o que tenham recebido, mas o que se fará com o que lhes foi dado.

C o m o  o  b a r ro  na m ão  n o  o l e i r o

Jeremias discorreu sôbre o trabalho do oleiro:
“A palavra do Senhor, que veio a Jeremias, dizendo:“Levanta-te, e desce à casa do oleiro, e lá te farei ouvir as minhas palavras.
“E  desci à casa do oleiro, e eis que êle estava fazendo a sua obra sôbre as 

rodas.
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xa 110 deserto as noventa e nove, e não vai após a perdida até que venha a achá-la?
“E, achando-a, a põe sôbre seus ombros, gostoso;
“E, chegancjo a casa, convoca os amigos e visinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos 

comigo, porque já achei a minha ovelha perdida.
“Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador que se arre­

pende, mais do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrepen­
dimento.“Ou qual a mulher que, tendo dez dracmas, se perde uma dracma, não acende 
a candeia, e varre a casa, e busca com diligência até a achar?

“E, achando-a, convoca as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, 
porque já achei a dracma perdida.“Assim vos digo que há alegria diante dos anjos de Deus por um pecador 
que se arrepende”. (Lucas 15:3-10).

Após Jesús ter orado a seu Pai em favor de seus apóstolos, Êle acrescentou:
“E  não rogo somente por estes, mas também por aquêles que pela sua palavra 

hão de crêr em m im ;
“Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em t i ; que 

também êles sejam um em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” . 
(João 17:20-21).

O s  A p o s t o l o s  c o n v id a ra m  t o d o s  a S a l v a ç ã o

Jesús enviou seus Apóstolos para todo o mundo, convidando todas as nações a aceitar 
seu Evangelho:

“E  disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda a criatura. 
“Quem crêr e fôr batizado será salvo; mas quem não crêr será condenado” . (Marcos 16:15-16).

Se um certo número estivesse predestinado a ser salvo e somente êle pudesse ser salvo, 
quão inconsistente seria Jesús ensinar seus Apóstolos para “pregar o Evangelho a toda a cria­tura” .

João o Revelador viu o poder que seria dado ao Cordeiro de Deus para fazer guerra com 
os Reis deste mundo, e com o Cordeiro estariam os chamados, os eleitos e os fiéis:

“Estes combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, porque é o 
Senhor dos Senfjores e o Rei dos Reis; vencerão os que estão com êle, chama­
dos, e eleitos, e fiéis”. (Apocalipse 17:14).

O Evangelho da salvação foi assim colocado ao alcance de todos os filhos de nosso Pai, 
e a cada um é dado o direito de escolha por si próprio como expressa as palavras do poeta :

Saiba isto, toda alma é livre;
Para  escolher sua vida e o que deve se r ;

Porque esta verdade eterna é dada,
De que Deus não força ninguém ao céu.

Êle a chamará, persuadirá e a guiará,
E  abençoará como sabedoria, amor e luz;

De maneira incontáveis será bom e generoso,
Mas jamais forçará a mente humana.

A liberdade e a razão nos fazem homens,
Se as tirarmos, o que somos então ?

Meros animais, e do mesmo modoAs bestas podem pensar em céu e inferno.
Wm. C. Gregg.



D om in ica l

Como desenvolver a 
capacidade para a leitura

Como os oficiais e mestres da Es­
cola Dominical são pessoas constante­
mente ocupadas, precisando muitas ve­
zes, fazer uma preparação rápida e 
completa, fo i pedido ao Senador Ben- 
net que nos aconselhasse como aumen­
tar nossa rapidez e capacidade de leitura.

Mesmo a despeito dos efeitos do rá ­
dio, da televisão e do cinema que bom­
bardeiam nossos aparelhos auditivos e 
de inúmeras figuras que ininterrupta­
mente atingem nossa visão, a potência 
para  lêr rápido e eficientemente é ain­
da uma necessidade vital a todo homem 
e mulher que almejam o sucesso. E, 
sendo uma necessidade, poderá ser de­
senvolvida e aum entada pelo conheci­
mento e pela prática. Nêste artigo con- 
siderar-se-á  um dos três problemas, 
que com êle, uma pessoa ávida de me­
lhorar sua habilidade de leitura, encon- 
tra-lo-á  aqui: COMO AUMENTAR 
A MÉDIA DE RAPIDEZ NA L E IT U ­
RA.

Quando estamos lendo nosso olhos 
não se deslizam mansamente acom pa­
nhando as linhas tipografadas. Êles 
movem-se por “passos” . Em cada 
“passo”, os olhos fazem uma pausa p a ­
ra fotografar uma secção determinada 
da linha, que imediatamente limitem-na 
ao cérebro, e então locomovem-se p a ­
ra repitir o processo com a secção se­
guinte. Isto tudo acontece numa fração 
de segundo.

Êste é o processo físico da leitu­
ra, e involve três importantes técnicas.

PRIM EIRA: o leitor que é rápido 
tenta “peg ar” o máximo possível da

linha cada vez que seus olhos fixam-se; 
requerendo portanto, mais “ passos” e 
economizando o tempo em virtude do 
acúmulo dêstes, resultando a regulari­
zação parceladamente.

SEG U N D A : o leitor tenta “peg a r” 
à primeira vista, a mensagem da linha, 
sem retroceder os “passos” , dentro da 
mesma linha.

T ERCEIRA : o leitor tenta mover 
o maid rápido e acuradam ente pos­
sível, para  penetrar na primeira secção 
da próxima linha. Em contraste com o 
leitor vagaroso que requer maior núme­
ro de “passos” , por linha, os quais fre­
quentemente retrocedem, tendo tendên­
cia para iniciar em qualquer palavra, 
no centro da frase.

E ’ óbvio que um dos modos que 
pode prolongar os seus “ passos” é 
através da tentativa consciente para 
apanhar o sentido completo das pala­
vras, logo ao primeiro contacto com 
elas, em vez das simples sílabas. E, 
quando isto fôr conseguido, deve-se 
apanhar  então, o sentido completo das 
frases em lugar das simples palavras. 
Há muitos padrões de frases familia­
res em nossa língua, tais como “Govêr- 
no Federal” e “ Quilômetros por hora” , 
as quais reconhecemos instantaneamen­
te sem tirarmos o sentido delas.

Há uma outra barreira  física con­
tra a leitura corrente que os entendi­
dos chamam de “ leitura in terna”, ou 
“em vóz ba ixa” . Acontece isto, quan­
do construímos inconscientemente tôda 
a palavra, usando nossos lábios, g a r ­
ganta  ou a língua. Todos nós comete­
mos isto de certo modo, pois, é a ma­
neira pela qual viemos aprender a lêr, 
e no entretanto, isto vem no mínimo, 
diminuir pela metade, nossa rapidez. 
Devemos vencê-la prontamente.
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Para  você efetuar um teste, basta 
depôr seus dedos nos lábios ou na g a r ­
ganta, enquanto se lê silenciosamente. 
Se você apreender qualquer movimen­
to muscular ou gutural, certamente 
você possue um problema que deverá 
ser sanado. Uma autoridade no assun­
to revela uma sugestão que para  se 
evitar isso, deve-se mastigar uma go­
ma de mascar (chicletes) enquanto se 
lê, eliminando a semelhança com o rit­
mo dos olhos e da garganta .

A rapidez na leitura, como qual­
quer arte, requer prática. Antes de tu­
do você deverá aumentar a porcenta­
gem de leitura, num esquema pré-esta- 
belecido. Marque o tempo e o número 
de páginas a lêr. Leia mais rápido que 
o tempo estabelecido, avançando cons­
tantemente para  diminuir o tempo re­
querido na tabela. Leia sempre o mes­
mo trecho cada vez. Registre seus pon­
tos e palavras por minuto, o que você 
conseguirá fàcilmente, contando as pa­
lavras nas linhas, e as linhas nas p á ­
ginas e assim sucessivas páginas.

As recompensas que advém pelo au­
mento da rapidez em leitura são inú­
meras; umas pela economia de tempo, 
outras pela melhora de dicção. Lem­
bre-se de que não há limites para  ve­
locidade. Muitos de nós podermos lêr 
menos ou mais de 300 palavras por mi­
nuto. Esperamos adiantar  aqui que vo­
cê pode, no mínimo, duplicar esta ve­
locidade.

Existem algumas pessoas que lêem 
mais de 1.500 palavras por minuto.

A oportunidade de melhorar sua 
leitura dramática é óbvia. Consiga en­
tão um romance, alguns chicletes e um 
relógio. Garantimos que você já  estará 
preparado para  iniciar a peleja e con­
quistar novos récordes. FELIZ ATER- 
RIZAGEM.

ociedade de Socorro

Joias do Livro de Mormon

19.» LIÇÃO
“Mas, antes de proctírardes as rique­

zas mundanas, procurai o reinado de 
Deus (Jacó 2 : 18).

Objetivo: M ostrar que a busca das rique­
zas deverá ser secundária à busca do 
Reino de Deus.

A vida é baseada numa série sem 
fim de escolhas e decisões. P ara  fazer­
mos nossas decisões sàbiamente, deve­
mos primeiramente buscar o reino de 
Deus, (a Igre ja). E ’ extremamente im­
portante que tenhamos fôrça de caráter 
para  tomarmos decisões em harmonia 
com o reino de Deus. Tais decisões 
nos manterão constantemente em movi­
mento para  os caminhos certos.

Como mães, não temos somente a 
sag rada  obrigação de constatarmos es­
tar nossas vidas conforme 0 padrão 
certo, mas darmos cuidadosas instru­
ções e guia aos nossos filhos.

Um jovem pai à quem foi pedido 
para  ser assistente em uma das organi­
zações de seu ramo, respondeu: “ Sinto 
muito, mas se quero progredir finan- 
cialmente tenho que me concentrar 
nele agora. Enquanto meus negócios 
não estiverem correndo normalmente, 
não terei tempo para devotar a qual­
quer outra atividade. Possivelmente 
mais ta rde” . Vinte anos mais tarde êle 
morreu, não tendo tomado parte na 
construção do reino de Deus.

Muitos jovens cursando colégios 
alegam que para  justificar seus estu­
dos, devem temporàriamente retirar-se 
das atividades da Igreja. Dizem ainda 
que após o término de seus estudos, e 
ingressados em suas carreiras, então 
reassumirão suas atividades religiosas. 
Contudo, o trabalho na Igreja não po­
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de ser colocado de lado, assim como 
damos corda num relógio, e o coloca­
mos de lado. Não é algo que se retoma 
após outras atividades estejam comple­
tas. Hábitos maus podem ser form a­
dos com menos tempo que o exigido 
para completar cursos escolares. Outro 
padrão de vida, tem então profunda­
mente se formado. Não sabemos quan­
to tempo estaremos aqui na terra para 
provar nossas boas intenções. Aquêles 
que guardam  os mandamentos de Deus 
enquanto estudam, são sem dúvida sá ­
bios.

A citação, dada acima, do Livro de 
Mormon, continua:

“ E depois que haverdes obtido a 
esperança de Cristo, conseguireis ri­
quezas, se as procurades; e procurá- 
las-ei com o fito de praticar o bem; 
para  vestir os despidos, alimentar os 
famintos, libertar os presos, e dar con­
forto aos doentes e aflitos” . (Jacó 
2 :1 9 ) .

Há muitas pessoas que obtiveram 
riquezas, e que também tiveram o Rei­
no de Deus em primeiro plano em suas 
vidas. Buscar riquezas é bom, enquan­
to aquela ambição for secundária em 
nossas vidas, e as riquezas almejadas 
para fazer o bem. Brigham Young dis­
se: “ Riquezas trazem felicidade so­
mente quando usadas para  o evange­
lho —  Todos os negócios efetivos que 
temos em mão são para promover nos­
sa religião. Homens e mulheres que 
procuram a felicidade com a posse de 
riquezas ou poder, sentirão a sua fal­
ta, porquanto o evangelho do Filho de 
Deus pode fazer habitantes da terra 
felizes, e prepará-los para desfrutar dos 
céus aqui e daqui por diante. . . A 
pergunta não surgirá com o Senhor, ou 
com os mensageiros do Altíssimo, o 
quão rico um homem tornou-se, mas, 
como o foi e o que fará com suas ri­
quezas. (Disc. de Brigham Young, pp. 
313-315, edição de 1946).

O presidente David O. MacKai 
disse:

O verdadeiro alvo da vida é buscar 
desenvolvimento espiritual, e não ri­
quezas e coisas mundanas.

O Senhor certamente nos abençoa­
rá se buscarmos primeiramente o Seu 
Reino. Êle estará  então em paz com o 
inundo e conosco. Doutrinas e Conv. 
cita: “Aquele que tem a vida eterna é 
rico” . (D. & C. 1 1-7).

_____O  e n e a lo g ia

Um Selo sobre Casamento

Condensado de um discurso feito por 
lildred G. Smith, Patriarca da Igreja

Bem no princípio, Deus colocou 
Adão na terra e deu a êle domínio sô­
bre os peixes, as aves, o gado, e sôbre 
a terra. Deus disse: “Não é bom que 
o homem viva só,” (Gen. 2 :1 8 )  e lhe 
deu a mulher Eva para que fôsse sua 
companheira e colaboradora. Assim o 
próprio Deus estabeleceu a primeira 
unidade de famíiia na terra. Não é uma 
instituição desenvolvida pelo homem 
que pode ser posta de lado e esquecida 
no curso do progresso humano. Tudo 
aquilo que está mais próximo de nós, 
que r.os é mais claro, está associado 
com nossas famílias. O amor tem seu 
centro ai, e onde existe amor existe 
também felicidade. Em verdade não é 
bom que o homem viva sozinho. O Se­
nhor em sua sabedoria  deu ao homem 
um meio de ser feliz aqui nesta terra e 
de ter felicidade com êle para  a eterni­
dade.

A maior feilicidade e alegria vem 
através da unidade da família. Assim 
tem sido e por que não será assim na 
vida futura?  Essa unidade de família é 
tão importante que o Senhor nos fez 
saber que tôdas as famílias da terra 
devem ser seladas para  o tempo e a 
eternidade pelo poder do Sacerdócio.
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DEDICAÇÃO DO TEMPLO SUISSO
Excertos do Discurso de Dedicaçao

(Excertos do discurso proferido pelo 
Presidente David O. McKay. Precedendo 
a oração dedicatória do Templo Suisso 
na Tarde de Domingo 11 de Setembro de 
1955 às 10,00 horas).

“ Porque também Cristo padeceu 
uma vez pelos pecados, o justo pelos 
injustos, para  levar-nos a Deus; mor- 
tificado, na verdade, na carne, mas vi- 
vificado pelo Espírito;

“No qual também foi, e pregou aos 
espíritos em prisão;

“ Os quais noutro tempo foram re­
beldes, quando a longanimidade de 
Deus esperava nos dias de Nóe, en­
quanto se preparava a arca; na qual 
poucas (isto é oito) almas se salvaram 
pela água:

“Que também, como uma verdadei­
ra figura, agora  vos salva, batismo, não 
do despojamento da imundícia da car­
ne, mas da indagação de uma boa cons­
ciência para  com Deus, pela ressurrei­
ção de Jesus Cristo;

“ O qual está à destra  de Deus, ten- 
O Templo Suisso  (j0 subido ao céu: havendo-se-lhe su-

Todo aquêle que vem para  esta ter­
ra deve ter uma oportunidade de rece­
ber as bênçãos dêsse selamento se êle 
o aceitar um tanto antes do fim do mi­
lênio. Deus não seria justo se assim 
não fôsse. Nós aqui na terra temos ca­
pacidade de fazer êsse trabalho para 
nós mesmos. Os que morreram na igno­
rância desta nova lei, terão o privilé­
gio de receber essas bênçãos por pro­
curação. E ’ aí que a nossa responsabili­
dade começa. Primeiro temos que ensi­
nar o evangelho para os vivos, então, 
para  aquêles de nossa família que mor­
reram sem conhecer a lei. Temos que

procurar os seus registros para  que es­
ta grande e maravilhosa obra possa ser 
realizada. Não deixem para  fazer êste 
trabalho quando já  estejam velhos e 
não possam fazer mais nada. Nunca 
sabemos o que o am anhã nos reserva, 
e precisamos ter certeza de que êste 
trabalho seja feito, completando o se­
lamento de todos os grupos de famílias. 
Não há possibilidade de se escapar à 
responsabilidade dêste trabalho. Se 
nós relaxarmos a nossa responsabili­
dade, como poderemos esperar receber 
alguma bênção?
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jeitado os anjos, e as autoridades, e 
as potências” .

(I Pedro 3 :18 -22)
Nesta escritura são evidenciados 

três princípios e fundamentais do Evan­
gelho, o primeiro dos quais é:

1. A imortalidade da Alma.
Jesus viveu entre 32 a 33 anos como

um ser mortal na terra. Durante aquela 
época êle encontrou Pedro, Tiago, João 
e outros, a quem êle ordenou Apósto­
los, e muitos homens e mulheres com 
quem êle andou e conversou na m orta­
lidade. O silenciar da pulsação de Seu 
coração quando na cruz não findou Sua 
vida. “Mortificado na carne” , escreve 
Pedro, “ mas vivificado pelo Espírito” , 
pelo qual também êle foi e pregou aos 
espíritos em prisão;

Os quais noutro tempo foram rebel­
des, quando da longanimidade de Deus 
esperava nos dias de Nóe” .

Desde que Cristo encontrou os es­
píritos dos homens que viveram nos 
dias de Nóe, então aquêles espíritos 
“se moveram e tiveram seus sêres” no 
mundo espiritual por centenas de anos. 
Como personalidades possuiam inteli­
gência pois Cristo “pregou” a êles. 
Pregou o que para  êles? Só há uma de­
dução: ou seja, o Plano de Salvação. 
Notar particularmente que o lugar que 
habitavam é chamado por Pedro “ pri­
são” , não o Reino de Deus.

A atividade de Cristo entre êsses 
espíritos, durante o tempo que seu cor­
po permaneceu no sepulcro é evidên­
cia da imortalidade do homem. O fato 
dos sêres humanos que viveram cente­
nas de anos, antes de Cristo assumir 
a própria mortalidade, serem na época 
de sua morte personagens vivos e se­
rem visitados como entidades inteligen­
tes, nos dá a certeza da continuação da 
personalidade após a morte.

2. O segundo princípio enunciado 
pelo nosso texto pelo menos implica 
que há apenas um Plano para  a Conse­
cução Espiritual.

A persistência da Personalidade 
depois da morte física era conhecida 
por aquêles a quem Cristo visitou. So­
mos justificados em pretender que a 
memória de suas vidas mortais era en­
tão completamente incorporada à me­
mória de seus estados pré-existentes; e 
que a vista da Eternidade jaz perante 
êles. Era dêles também a imaginação 
de que o Plano de Redenção Eterno da 
morte terrena tornava necessário o a r­
rependimento das fraquezas e deprava- 
ções da mortalidade. Em outras pa la­
vras, a necessidade de sobrepujar os 
instintos e desejos animais, e êles 
aprenderiam também que aquêles que 
se revelaram nas “obras da carne” não 
poderiam herdar o Reino de Deus, a não 
ser pelo cumprimento dos eternos prin­
cípios e ordenanças. Também compre­
enderiam, que o caráter nobre, a perfei­
ção do espírito, pode ser conseguida 
apenas pela aplicação das virtudes es­
pirituais enumeradas por Paulo, tais 
como: amor, paciência, bondade, fé, 
humildade, temperança, e t c . . . .

3. O Batismo é Essencial à Salva­
ção.

Um terceiro princípio exposto é que 
o batismo é essencial á salvação “Como 
uma verdadeira figura, agora  vos sal­
va, o batism o” .
a) E ’ um simbolo da morte para as 

velhas fraquezas, indulgência: e 
em verdade o sepultamento do ho­
mem físico com todos os instintos 
e desejos animais, e, o ressurgi­
mento em uma nova vida para ha­
bitar no Espírito e desenvolver os 
atributos espirituais.

b) O Batismo é a entrada para o Rei­
no de Deus; é a porta pela qual 
passam os do plano físico para o 
plano espiritual.

c) O Batismo é a submissão a um 
mandamento de Deus. “Aquêle 
que não nascer de novo, não pode 
ver o Reino de Deus” . (João 3 :3 ) .
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e que concede a cada homem o direito 
de adorar  a Deus de acôrdo com os di­
tames de sua própria conciência.

Somos gratos pelo governo de li­
berdade e amor da Suiça, a qual através 

dos séculos tem trazido invioláveis o 
livre arbítrio do homem e seu inaliená­
vel direito de adorar  a Ti sem imposi­
ção de homem algum ou de grupos ou 
quem quer que seja.

Somos gratos que na perfeição da 
organização da Igreja, cada membro 
tem a oportunidade de servir seu seme­
lhante tendo em mente o divinio pro­
vérbio: “ E tudo o que fizerdes ao me­
nor destes meus irmãos, a mim o ten­
des feito” .

Nós expressamos a Ti, pelos líderes 
da  Tua  Igreja, desde o Profeta Joseph 
Smith até as atuais Autoridades Gerais
—  A Primeira Presidência, o Conselho 
dos Doze Apóstolos, o Patriarca  da 
Igreja, o Primeiro Conselho dos Seten­
ta, a Presidência do Bispado.

Continue revelando a Primeira Pre­
sidência a T ua  mente e vontade, pois 
dela depende o crescimento e avanço do 
Teu trabalho entre os filhos do homem.

Com humildade e profunda grati­
dão reconhecemos Tua proximidade, 
divina direção e inspiração. Faça ain­
da mais susceptível a nossa responsabi­
lidade espiritual a Ti.

Abençoa as Presidências das E sta­
cas, os Altos Conselhos, Presidências 
das Missões, Bispados, Paróquias, 
Presidência dos Ramos e Quoruns, Su­
perintendência e Presidências auxilia- 
res através do mundo. Faze com que 
ardentemente se cientifiquem do fato 
de que são líderes em quem confiamos 
e devem valorizar essa confiança assim 
como valorizaram suas vidas.

Somos gratos que os membros da 
Igreja reconhecem que o pagamento 
de dízimos e ofertas, trazem bênçãos, 
tornando possível a proclamação do 
Evangelho aos confins do mundo e con­
tribuam para expressar os Teus pro­
pósitos, construindo capelas, taberná-

culos e, eventualmente Templos, aon­
de quer que as igrejas estão organiza­
das em tôdas as terras e climas.

O ’ Pai! Sentimos que o grito de 
necessidade do mundo de hoje é a acei­
tação de Jesus Cristo e seu Evangelho, 
para  contradizer os falsos ensinamen­
tos que atualmente perturbam a paz dos 
homens e mulheres honestos e, destroem 
a fé de milhões que acreditam que Tu 
tens vacilado e hesitado por não lhes 
ter apresentado ainda o Plano de Sal­
vação.

Guia-nos O ’ Deus, em nossos es­
forços para apressar o dia, em que 
a humanidade renunciará á contenda 
e porfia, quando nação não levantará 
espada contra nação nem mais apren­
derão a guerrear.

Abençoe os líderes das nações para 
que seus corações sejam livres de pre­
conceitos, suspeita e avareza, e cheios 
com um desejo de paz e retidão.

Como um meio de unir teus filhos 
no vínculo de paz e amor, êste Templo 
e outras casas sagradas  do Senhor são 
erigidas em Teu nome.

Ajuda o povo a compreender que 
apenas pela obediência aos eternos 
princípios e ordenanças do Evangelho 
podem os entes queridos morrer sem 
batismo, ter o glorioso privilégio da 
permissão de entrarem no Reino de 
Deus.

Aumente o nosso desejo O ’ Pai, de 
fazermos esforços ainda maiores para  
a consumação do Teu propósito de tra­
zer a imortalidade e vida eterna a to­
dos os teus filhos. Êste edifício é mais 
um meio de ajudar a realizar esta divi­
na consumação.

Com êste fim, pela autoridade do 
Santo Sacerdócio de Melquizidek, de­
dicamos êste Templo Suisso da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, e, o consagramos para  o propó­
sito para  o qual foi construído.

Dedicamos a tí nosso Pai Celestial, 
o terreno, a construção desde o alicerce 
até a tôrre e todos os pertences a isto
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incluindo tôdas as instalações e g u a r­
nições e oramos a Ti para  aceitá-las 
por completo. Santifique-o e conserva-o 
em T ua providência até que tudo para 
o qual foi construído tenha sido cum­
prido.

Permite àqueles que forem indica­
dos como guardiões protegê-lo em pu­
reza e que nenhuma coisa ou pessoa 
imunda nele penetre. Disseste que Teu 
Espírito não habitaria tabernáculos 
imundos. Nem habitará uma casa aon­
de pensamentos egoistas e nocivos exis­
tissem. Portanto, possam todos os que 
entrarem aqui neste Templo Sagrado, 
virem com suas mãos limpas e corações 
puros para que o Espírito Santo possa 
sempre estar presente para  inspirar, 
confortar e abençoar.

Que êste edifício seja mantido sa­
grado, e todos que nele entrarem pos­
sam ter a pacífica e santificada influên­
cia, e possam aquêles que passarem pe­
los terrenos, quer sejam membros ou 
não da Igreja, sintam a influência san­
tificada e em substituto a dúvida ou 
possível desprêzo em suas mentes por 
uma oração em seus corações.

Agora, O ’ Pai, nosso Eterno Deus 
Celestial, os membros fiéis da Tua igre­
ja pelo amor a Tí e a Teus filhos, cons­
truíram a T í pelos dízimos e ofertas 
esta Casa S agrada  na qual serão reali­
zadas as ordenanças e cerimônias con­
cernentes a felicidade e salvação dos 
Teus filhos vivendo na mortalidade e 
no Espírito do Mundo.

Aceitai nossa oferta, santifique-a 
pelo Teu Espírito Santo, e protege-a 
de elementos destrutivos e da am argu­
ra da ignorância e da perversidade de 
corações intolerantes até que seu divi­
no propósito se tenha consumado, e 
Tua  seja a Glória, honras e louvor, 
através de Jesus Cristo, nosso Senhor e 
Salvador, Amém e Amém. FIM.

Sua duvida
( U l t i m a  <la ca pa )

(Continuação)
Deus, exaltarei o meu trono, e no mon­
te da congregação me assentarei, das 
bandas do norte. Subirei acima das 
mais altas nuvens e serei semelhante ao 
Altíssimo, e contudo levado serás ao in­
ferno, ao mais profundo dos abismos” . 
(ISAIAS 14: 12-15).

Vemos assim que antes do homem 
ser posto sôbre a terra, (quanto tempo 
antes não sabemos) CRISTO e Satanás 
juntos com as hostes de espíritos filhos 
de Deus, existiram como sêres inteligen­
tes, possuindo poder e autoridade para 
escolher o rumo e os líderes que quises­
sem seguir e obedecer. Naquela grande 
assembléia de espíritos inteligentes, o 
plano de D EU S pelo qual os seus fi­
lhos passariam  a um segundo estado, foi 
submetido e amplamente discutido. A 
oportunidade assim posta ao alcance dos 
espíritos que teriam o privilégio de a d ­
quirir corpos sôbre a terra, foi tão glo­
riosa que as multidões celestiais canta­
ram hinos de louvor e clamaram de ale­
gria. O plano de Satanás, pelo qual to­
dos seriam conduzidos a salvo através 
do curso mortal, sem liberdade de agir, 
sem livre arbítrio para  escolher vivendo 
num círculo onde seriam impelidos a 
fazer o direito —  para  que nenhuma al­
ma se perdesse, foi rejeitado! E a hu­
milde oferta de JE SU S o Unigênito, p a ­
ra assumir vida e mortalidade entre os 
homens como exemplo e Mestre, respei­
tando o livre arbítrio do homem, ensi­
nando a humanidade a zelar pela heran­
ça divina, foi aceita. A decisão trouxe 
guerra que resultou na expulsão de Sa­
tanás e seus anjos, que foram lançados 
fora do céu e privados dos ilimitados 
privilégiosda vida mortal ou “segundo 
es tado” .
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O S  B A T IS M O S  D E  1 9 5 5

Num batismo em Ribeirão Preto vemos da 
esquerda para direita o Elder Reed J. Lords, 
Waldemar de Bortoli, Iracy de Bortoli, e o Elder Gilbert E. Taylor.

O primeiro semestre de I955 foi mais fru ­
tífero do que nunca para a Igreja aqui no 
Brasil. Sessenta e oito nomes foram registrados 
como recem batizados no escritório da Missão 
Brasileira. Neste mesmo periodo quarenta e 
dois nomes foram registrados 110 ano passado 
e trinta e dois nomes no registro de 1953. Pu­
blicamos aqui os nomes das pessoas batizadas 
desde Janeiro até Julho de 1955 e alguns fo­
tos dos batismos mais recentes. A vocês mem­
bros novos da Igreja, queremos estender um 
“parabéns” nesta “vida nova”.

Entre os Elderes Joseph R. M c Laws (esquer­
da) e Lorin R. Todd (direita) vemos a família 

Pateco do Ramo de Rio Claro.

D IST R ITO  D E BAURU’
No Ramo de A raraquara: Francisca Crescen- 

cia de Souza Mendonça, Sonia Apparecida de 
Mendonça Garcia, Mary Louise Skidmore, Jo- 
semiro Chaves Cardoso, Amélia Coffman Car­
doso, Doralici Chaves Cardoso, Aparecida Isa­
bel Cardoso, Geraldo de Mendonça.

No Ramo de B aurú : Milton Luiz Vespoli, 
Norma Cristina, Eleatar de Campos Passos, 
Noemia de Meira Passos, Cleyde Diniz Perei­
ra.

No Ramo de Ribeirão P reto: José Drudi, 
Iracy. A ffonso de Bortoli, Waldemar de Bor­
toli.

Da esquerda para direita vemos Natal ia Teo- 
dora Martins, Lygia Dutra, e Manoel Vieira 
do Nascimento os quais foram batisados no 

Ramo de Santos.

D IST R ITO  DE CAM PINAS
No Ramo de Campinas: Irineu Bertho, Iso- 

lina de Lourdes Bertho, Clara Salgado da S il­
va, José Vieira da Silva.

No Ramo de Piracicaba: Maria Aparecida 
de Camargo Pereira, João Ramo de Camargo.

No Ramo de Rio Claro: Dinorah Pacheco 
Pereira, Clery Pereira, Ernestino Pereira, Isni 
Pacheco Pereira, Sonia Marisia Pacheco, Irma 
Kock Pacheco, Cresusa Ana Pacheco, Melchor 
Pacheco.
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O E ld e r  F re d  ü .  S h ir t s  L a tira  M a r tin s  C o ff i ,  ( es-
ja n to  com  Irm ã o  João q u e r  da )  e B e n e d ita  da
R a m o  de  C am argo  na  S ilv a  C osta , fo r a m  bati-
ocasião do ba tism o do sa dos em  S a n to s .
I rm ã o  C am argo  em  P ira ­

cicaba.

D ISTR ITO  DE CURITIBA
No Ramo de C astro : Luciano Doin Carneiro. 
No Ramo de Curitiba: Oto Alberto Raeder, 

Rodolpho Alberto Raeder, Corina Dorothea 
Stadler, Frederico Stadler Jr.

No Ramo de Joinvile: Valeria Gontarczyk, 
Nelson Ziemer, Walter Eichlolz, Ruth Burini, 
Carmilita Burini.

No Ramo de Ponta Grossa: Eni Ferreira 
Rosas, Julieta Ferreira Rosas, Maria Antonie- 
ta Madalosso, Antonio Custava Madalosso, 
Maria Lucia Madalosso, Adalita Avila de Oli­
veira Araújo.

D ISTR ITO  DE PO RTO  ALEGRE 
No Ramo de Porto Alegre: Lucia Regina 

Curia, Leonor Tomasoni Curia, Hilmar Frede­
rico Klein, Antonio Weihrauch, Nereu Theodo- 
miro Hardz, Hugo Ernesto Klein, Maria Mag- 
gi Schoenardie.

D IST R ITO  DE SÃO PAULO 
No Ramo de Rio de Janeiro: Ruth Colucci 

Paglarelli Bergquist, Leobino Dias dos Reis.
No Ramo de São Paulo: Anita Lewis, Ma­

ria Luz Bengoches, Teresa Ferreira Guine, 
Giselda da Silva Litterino, Hernan Dortas de 
Matos, Mercedes Patricio, Maria Claudina 
Barbosa de Carvalho, Anzilotti Irece Ribeiro, 
João Adaucto de Andrade, Werner Sporl.

No Ramo de Santos: Natalia Teodora Mar­
tins, Manuel Dionisio Fernandes, Lygia Dutra, 
Manoel Vieira do Nascimento.

* A  L IA H O N A  p a ra  cad a  m em bro  g e ra lm e n te  e q ü iv a le r ia , “ a L ia h o n a  em cad a  la r ” ; e ste  é o nosso  
p re se n te  o b je tiv o . T o d a s  a s  fam ilia s  em  seu  R am o  tem  a L IA H O N A ?
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Os Ramos em Fóco
Atividades especiais

Com uma visita á Casa da' Missão, em 22 de 
Agôsto, completou sua Tornée, pela América 
do Sul, um Grupo de pessoas, patrocinados pe­
la Universidade Brigham Young, compunha- 
se o mesmo das seguintes pessoas:

Irmão e Irmã Charles S. Call de Aton, 
Wyoming, Dahlia B. Andersen e Rose D. Ban- 
khead de Wellsville, Utah, Ivy B. Hill e Alta 
L. Moyle de Riverside, Califórnia, Beatrice J. 
Loyd de Bertceley, Califórnia, Larae Mathews 
de Antimony, Utah, e Lucy Towbridge, Olive 
Millburn, Maggie C. Petty, Maud T. Bently, 
Ada L. Farrer, Hazel Garner todos de Salt 
Lalke City, com Ernest J. Wilkins de Provo, 
como diretor do Grupo.

Chegaram em São Paulo de avião, vindos 
da Argentina e Uruguai. Enquanto estiveram 
aqui, tiveram a oportunidade de visitar a Casa 
da Missão, onde o Presidente Asael T. Soren- 
sen, prestou-lhes esclarecimentos sôbre o novo 
plano de construção extensiva que está sendo 
aplicado aqui 11a missão.

Durante a noite o “pessoal” da Casa da 
Missão ofereceu-lhes um churrasco acompanha­
do por um espetáculo apresentado pelos mem­
bros de São Paulo. Tendo tomado parte os 
seguintes talentos: Josefina Marcondes Macha­
do, Mercedes Patrício, Odair Pereira (de San­
tos), Chislon Cardim, José Biancardi e filho, 
e ainda Homero Schmidt.

Acima vemos 0 grupo da Universidade de Brigham Young junto com os membros do 
Ramo de São Paulo e os Missionários.

Com issão do Sacerdócio
No mês de Agôsto W alter Spat e Elder Le- 

land O. Sheets, preencheram as posições em 
aberto, 11a Comissão do Sacerdócio da Missão, 
com a desobrigação de Mituo Ikemoto e Elder 
Delworth K. Young, os quais partiram para 
os Estados Unidos. Na foto, vemos la­
deando o irmão Urban W. Hass, a esquerda 
o Irmão Spat e a direita Elder Sheets, que 
preencheram esses lugares. O Irmão Urban W. 
Haws, vem consistentemente trabalhando nesse 
serviço, do Sacerdócio Aarônico e Melchizedec, 
da Missão, desdé sua chamada como primeiro 
conselheiro do Presidente da Missão. O propó­
sito da comissão é o de coordenar o programa 
do Sacerdócio aqui no Brasil, com o plano pre­
parado para nós pelas autoridades inspiradas 
da Igreja, aperfeiçoando a organização, pela 
seleção apenas dos merecedores do chamado ao 
sacerdócio e, aperfeiçoar a presença ás reuniões, 
através de visitas de encorajamento e atividades 
sociais entre os membros do sacerdócio.
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N a dança de demonstração “ P ig a lle ”  apresentada na inauguração do “ H all”  
de recreação em Joinville as pessoas seguintes estão tomando parte: Yolanda  
Moraes, Celso M oraes, G ina Muller, W alter Schuchardt, Inge Singendonk, 
Adolfo Krueger, H elge Bertling, Pedro Brassanini, G isela Barch, Paulo Brassa- 

nini, Miriam Bertling, and M anoel da Silva.

O íía ile  Auri V erde
Realizou-se em 27 de Agôsto, sob a direção 

da A .M .M . tendo a frente o Elder Donald W. 
Frei, o baile Auri-Verde, inaugurando o “H all” 
de recreação do Ramo de Joinville da Missão 
Brasileira.

O tema, “Primavera em P aris” foi repre­
sentado eficientemente num café típico de cal­
çada com toldo côr de rosa onde “mesas de 
férias” eram servidas com “cuisine” Francesa. 
Uma réplica realística da Tôrre Aiffel tocava 
o alto teto do “hall”, onde um guarda-sol de 
praia, grinaldas de flores de côres brilhantes, e 
uma grande pintura de uma fonte Parisiense, 
emprestavam à cena uma atmosfera francesa.

O programa de intervavlo continuava o te­
ma com a apresentação de uma valsa de de­
monstração por seis casais ao som de “Pigalle” 
e uma dança das pequenas floreiras represen­
tando “Primavera em P aris”. Elder Herman 
Furik cantou “Paris em Abril" e um trio mis­
sionário composto do Elder Funk e das Irmãs 
Geneva Gall e Janet Christopherson finaliza­
ram o programa com a execução de “La M er”. 
A coreografia e ensaio dos dansarinos estive­
ram sob a direção da Irmã Geneva Call.

Convidados de honra estiveram presentes: 
Presidente Asael T. Sorensen e senhora, P re­
sidente Lorin R. Todd do distrito de Curitiba, 
e o Presidente Oscar Piske e senhora, do Ramo 
de Joinville.

Meninas Evanilde Koch, Regina Corrêa, and 
Dorly Piske (da esquerda para direita) numa 

apresentação de “Primavera em Paris".
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Am bição
pois nossa religião é prática e faz de 
de nós, pessoas melhores e mais de­
sembaraçadas. Porém, essa mesma re­
ligião, nos dá oportunidades de conti­
nuarmos simples, se seguirmos os seus 
mandamentos. O pagam ento do dízi­
mo e o jejum, quebram nosso orgulho 
e fazem com que lembremos dos menos 
afortunados. As atividades em conjun­
to nos igualam a nossos irmãos, e a 
frequência ás reuniões impedem que 
procuremos fora da igreja, os diverti­
mentos que corrompem a mente e o 
corpo.

A Palavra de Sabedoria, nos ensi­
na a recusar uma chícara de café, ou 
uma taça de champanha, principal­
mente nas grandes reuniões aonde to­
dos querem ser o centro das atenções. 
Essas recusas podem parecer tôlas aos 
olhos do mundo, mas são elas que nos 
tornam diferentes dos outros. A cora­
gem dessa recusa, nos dá  oportunida­
de de mostrar ao mundo, a simplicida­
de de nossas vidas e as bases do ver­
dadeiro Evangelho de Cristo.

Ser diferente dos outros, levando 
uma vida digna e honrada, simples e 
cheia de boas ações deve ser a nossa 
maior ambição, pois só assim estaremos 
nos elevando aos olhos do Senhor.

V irtude
Mas somente aquêles que provam a sí 
mesmo, poderão atingir aquele fim. Al­
gum dia talvez eu possa cooperar com 
Deus em trazer seres a vida segundo 
minha própria espécie, não somente nes­
ta vida mas na vida posterior. Se eu fôr 
leal, poderei perpetuar minha espécie.

É através do sexo que cooperamos 
com Deus, no ato da criação. Êle é nos­
so Pai. Como veiu Êle a ser nosso Pai?
—  perguntai a vós mesmo —  Como vie­

mos a ser Seus Filhos? Como viemos a 
ser filhos de nosso pai e nossa mãe nes­
ta terra? Não olhai vós a vossa Mãe co­
mo sendo ela quase sagrada, como uma 
pessoa san ta?  Pense, o quanto a ado ra ­
mos, especialmente no Dia das Mães. 
Pense no que os grandes homens da ter­
ra disseram sôbre suas mães. Abrão 
Lincoln: “Tudo o que sou, ou espero 
ser, devo a minha querida m ãe” .

A maternidade está próxima à di­
vindade; igualmente a paternidade está 
próxima a divindade. Mas o uso do sexo 
deve ser feito sob as restrições e regula­
mentos que Deus, mesmo estabeleceu. 
Êle deu Eva à Adão nos laços do S agra ­
do Matrimônio, antes de ordenar a êles 
que frutificassem. O uso do sexo é orde­
nado por Deus, mas somente no casa­
mento legal. E se casamos propriamen­
te no Templo, então nas eternidades po­
deremos nos tornar pais dos espíritos 
eternos, assim como vós e eu nascemos 
como filhos de Deus. O Sexo é tão sa ­
grado que não há exaltação no Reino 
Celestial sem êle. Podeis vós compreen­
der porque Deus colocou tais defesas 
para  êle? Podeis compreender porque 
Satanás usa de todo ardil a seu coman­
do para  profaná-lo?

Sinceramente oro, para  que sejamos 
virtuosos e honestos. Os líderes de nos­
sa Igreja têm dito que êles preferem ver 
seus filhos mortos, puros em suas sepul­
turas, que tê-los vivendo vidas impuras. 
A virtude é mais importante que a vida. 
Protejei-a acima de vossas vidas. Se 
chegar um dia em que tereis que esco­
lher entre as duas, sacrifique vossa vida, 
mas sob nenhuma circunstancia sacrifi­
que vossa virtude.* * *
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Lição para os mestres visitantes do Ramo
LIÇAO 11 — NOVEM BRO DE 1955 

Artigo 6 — Cremos na mesma organização existente na Igreja primitiva, isto é, 
Apóstolos, Profetas, Pastores, Mestres, Evangelistas, etc.

A ORGANIZAÇAO DA IGREJA PR IM IT IV A
Na Igreja organizada pelo Salvador quando êle se encontrava sô­

bre a terra haviam Apóstolos, Profetas, Evangelistas, Pastores (Ephesios 
4 :1 1 ) ,  Sumo Sacerdotes ( Hebreus 5: 1 - 1), Setentas (Lucas 10: 1 - 11), 
Elders (Atos 4: 23), Bispos (I Timoteu 3: 1), Sacercedotes (Apocalipse 
1 : 6 ) ,  Mestres (Atos 13: 1), e Diaconos (I Timoteu 3: 8 - 12). Antes 
do ano 1.830 não havia sôbre a terra êstes oficiais divinamente comissio­
nados. Havia ocorrido uma grande transformação no caminho da sal­
vação conforme fôra exposto pelo Senhor. Na realidade havia ocorri­
do uma apostasia  universal na Igreja de Cristo. Essa apostasia  fôra 
predita. Isaias declarou (Isaias 24: 5). “ Na verdade a terra está 
contaminada por causa dos seus moradores; porquanto transgridem as 
leis, mudam os estatutos, e quebram a aliança e te rna” . Paulo, (em II 
Thessalonicenses 2: 3) diz, “ Ninguém de maneira alguma vos engane; 
porque não será assim sem que antes venha a apostasia, e se manifeste 
o homem do pecado, o filho da perdição” . Êste iniciou-se nos dias dos 
apóstolos (I João 2: 18) “ Filhinhos é já á última hora; e, como ouvistes 
que vem o anti-cristo, também agora  muitos se teem feito anti-cristos; 
por onde conhecemos que é já á última ho ra” ; mesmo agora  há muitos 
anti-cristos. Desde o período que imediatamente seguiu a administra­
ção dos antigos apóstolos, e até o século dezenove, nenhuma organiza­
ção declarou possuir revelação direta de Deus. Na verdade, os ensi­
namentos dos ministros profissionais do Evangelho através dos séculos 
têm sido representados como se as comunicações celestiais tivessem ces­
sado, que se foram os dias de milagres e que o presente depende unica­
mente do passado. Nem bem a Igreja havia sido organizada pelo Sal­
vador e já  os poderes da Escuridão se arregimentaram contra ela. Mes­
mo nos dias do ministério pessoal de Nosso Senhor na carne, havia uma 
pronunciada perseguição contra Êle e seus discípulos. Houve uma enor­
me e indiscutível transformação na organização da Igreja do Salvador 
propriamente dita e nas igrejas organizadas atualmente.

A organização da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias é a seguinte: A Primeira Presidência constitue o grupo dirigente 
da Igreja. O Presidente é o Sumo Sacerdote Supervisor da Igreja. 
O Conselho dos Doze é composto de doze homens possuidores do apos- 
tolado, corretamente organizados e constituídos com o Quorum dos doze. 
O Primeiro Concilio dos Setenta forma de um grupo cuja missão unâ­
nime será igualmente tão aceitável como as dos Doze Apóstolos se o 
assunto lhe for apresentado para  sua resolução. O Bispado Dirigente 
compreende o Bispado Dirigente da Igreja e dois conselheiros. Êles 
possuem autoridade sôbre o Sacerdócio Aarônico e sôbre todos os outros 
bispos na Igreja. No lugar onde permanentemente se localizam os San­
tos organizar-se-á  uma Estaca de Sião sob a direção dum Presidente 
de Estaca. Restaurou-se a autoridade desta organização por intermé­
dio da visitação de sêres divinos.
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í- / iqui respondemos as mais impor­
tantes duvidas que os leitores ti­
verem sobre esta Igreja ou seu 
evangelho. Dirigir suas questões a 
SU A  D U V ID A , C.r. Postal 862, 
São Pauto, S. P.. Pedimos seu en­
dereço a fim  de respondermos

sua duvida • • •  /<tea5

pessoalmente.

Q uestão: —  Será que houve uma pré-existência? Quero saber se nós real­
mente existimos antes de vir à terra?

JOÃO o Revelador contemplou em visão algumas das cenas que ocor­
reram no mundo dos espíritos antes do início da história humana. Êle presen­
ciou lutas e contendas entre lealdade e rebelião, com as hostes defendidas 
por Miguel o arcanjo e as fôrças conquistadas por Satanás, também cham a­
do de demônio, serpente ou dragão. Lemos nas escrituras: “ E  houve guerra 
nos céus; M iguel e seus anjos lutaram contra o dragão, e o dragão lutou 
com seus anjos” . (Apoc. 12 :7).

Nesta contenda entre hostes desencarnadas, as hostes estavam desi­
gualmente divididas. Satanás comandou sob o seu estandarte  apenas uma 
têrça parte dos filhos de Deus, que são simbolizados como “ Estréias do céu” ! 
A maioria lutou com Miguel, ou pelo menos abstiveram-se de oposição ativa, 
cumprindo assim o propósito de seu primeiro estado, enquanto que os anjos 
que seguiram Satanás não conservaram seu estado primitivo e assim des­
truíram suas gloriosas possibilidades para  uma condição de progresso ou 
“ Segundo es tado” ! A vitória foi de Miguel e seus anjos, Satanás, ou “ Lucifer” , 
“filho da a lva”, foi lançado fora dos céus, sim “ Êle foi lançado fora para  a 
terra e seus anjos foram lançados com êle” . (ibid. 9) .

O profeta ISAIAS a que êstes acontecimentos foram revelados cêrca de 
oito séculos antes dos escritos de JOÃO, lamenta com tristeza uma tão grande 
queda ocasionada por uma ambição egoista. “Como caíste do céu, oh estrêla 
da manhã, filha da alva! Como fôste lançado por terra, tu que abatias  as 
nações! E tu dizias no teu coração, eu subirei ao céu, acima das estrelas de

R esp o sta :

(Continua na página 222)

G rá f ic a  C a n to n  L td a . —  R u a  R ib e iro  d e  L im a , 332 -— T e le fo n e , 34-2342 —  São P a u lo

Expedido pelo editor
A L I A H O N A  

N ão  sendo rec lam ad a  
dentro de 30 dias, roga­
mos d ev o lv e r  à  C a ixa  
Postal 8ó2, São Paulo, S. P.

T A X A  P A G A
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